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    PROCESSO nº | 22625 [33 use 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, : 
Estão estabelecidás as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 
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DIVISÃO DE PRESERVAÇÃO - D.P.H. 

de Aa Ho ão Tall de 

São Fault, o de avril de 1; 

07/83-Pres. 

- Prezado Senhor 

Vimos pelo presente encaminhar a esse Egregio Conselho o pedi 

do de tombamento do edificio do antigo Matadouro Municipal de DN o 

Vila Mariana cujos dados para analise constam do volume em Ea ANN 

anexo. 

  

Com a atenção que o assunto merecer de Vossa Senhoria anteci 

padamente agradecemos reiterando protestos de estima e apreço. 

  

   MARIA LUIZA DUTRA 

Diretora da Divisao de Preservação 

À SE AaMihteo 

de uv drsi Es Anea ni 

LLMO.SR. 

PCS * 
Dr. ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO Anhir fr. Áhe e) N 

D.D. Presidente do CONDEPHAAT ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

|- ASAC coulue, et 

MLD/da. Q-| RO STCR TP! 
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PEDIDO DE TOMBAMENTO 

MATADOURO DE VILLA MARIANA 

DIVISÃO DE PRESERVAÇÃO 

SEÇÃO TÉCNICA DE CRÍTICA E TOMBAMENTO 

SEÇÃO TÉCNICA DE PROJETO DE RESTAURO E CONSERVAÇÃO 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  
INTRODUÇÃO 
  

O surto cafeeiro ocorrido no Estado de São Paulo, a 

partir da segunda metade do seculo XIX, proporcionou a instala 

ção das ferrovias e a chegada de grandes massas de Infdgrantes 

alemães, italianos, etc. São Paulo tomou impulso nunca visto e 
 proporçoes de uma verdadeira capital. A velha fisionomia cons- 

tituída pelo casario (casas coladas umas às outras com seus am 

plos beirais encachorrados e construídos de taipa de pilão) foi 

substituída por construçoes de tijolos obedecendo pequenos re 

cuos e telhados mais complicados arrematados por platibandas tra 

balhadas. A partir desse período serao construídos de tijolos , 

os edifícios publicos, as estações ferroviárias, as mansões bur 

guesas, as residências ,operarias e os barracões das indústrias 

que começavam a se instalar. Essa transformação foi tão grande 

que alguns historiadores dão-na como sendo a segunda fundação 

de São Paulo, a substituição da cidade construída de taipa, pe 

la construida de tijolos. 

Dessa forma não fica difícil admitir que o  patrimo 

nio histórico e cultural de Sao Paulo, no que diz respeito à ar 

quitetura, é composto de imoveis que utilizam o tijolo como tec 

nica construtiva, exceção feita a alguns edifícios religio 

sos e outros rurais que hoje se encontram no tecido urbano. 

O velho Matadouro Municipal faz parte desse elenco de 

edifícios em alvenaria de tijolos construído no fim do seculo 

passado. 

Deve ser considerada portanto a importância desse e 

difício para a cidade e em especial para o bairro de Vila Maria 

na, não so por seu valor arquitetônico mas principalmente pelo 

vetor de desenvolvimento a que deu origem, permanecendo hoje co 

mo testemunho histórico da evolução do bairro. E ainda por 
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ter sido o responsavel pelo abastecimento de carne à popula- 

ção paulistana durante quarenta anos. 

Atualmente este imóvel, ainda de propriedade do mu 
    

  

ala— guatl 

nicípio, possui 3.153 m” de área construída e estã implantado 

numa área de 17.000 RA sendo utilizado como deposito da Se 

cretaria Municipal de Vias Públicas. 

HIS TOÔÓRI CO 

O antigo matadouro de Villa Mariana ou Clementino, 

como também era chamado, foi inaugurado em 21 de junho de 

1887: 

A necessidade de sua construçao hã muito vinha sen 

do reclamada pela Camara Municipal, pois o então existente - 

nas cercanias de onde e hoje o Largo da Polvora, na Liberda- 

de, alí estabelecido em 1852, jã não mais convinha às suas 

funçoes. O velho Matadouro de Humaita, como tambem era conhe 

cido, possuía instalaçoes precarias e insalubres, havendo - 

grande falta de higiene na matança e esquartejamento das re 

ses. Também jã se encontrava emarea urbanizada, tornando-se 

inconveniente tanto pelo transito de boiada pelas ruas da ci 

dade, como pelo mau cheiro que exalava de suas dependencias 

e as imundices que despejava nas âguas do Anhangabau. 

No período compreendido entre a construçao desse - 

velho matadouro até o novo, a cidade mais que duplicara sua 

populaçao: de 10.000 chega a 39.997 habitantes em 1886. 

Tornava-se, entao, cada vez mais urgente, à cons- 

trução de um edifício em local afastado de areas urbanizadas 

e que suprisse as deficiências do antigo. 

A questao foi inúmeras vezes levantada durante à - 

década de 70 do oitocentismo, mas somente em 1879 à que a (C a 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

mara Municipal abriu concurso para à apresentaçao de uma plan 

ta e orçamento para à construçao de um matadouro "com propor- 

çoes para O corte diario de 50 reses, 100 carneiros e 100 por 

cos" (A.C.M. Vol. LXV, pag. 47). Deveria ser erguido em terre 

no próximo ao Campo das Perdizes, o qual havia sido adquirido 

recentemente para esse fim, 

Mesmo sendo definida à proposta vencedora, o empreen 

dimento não vingou, adiando-se a resolução do problema. As ra 

zoes para tanto ainda são desconhecidas. 

A questao atingia o limite de protelação. Abaixo-as 

sinados eram organizados pedindo reparos, tanto nos caminhos, Ç 

como nas instalaçoes do Velho Matadouro. Este jã não mais com 

portava O volume de rêses a serem abatidas para o suprimento 

da população e a Câmara se via obrigada a abrir mão de seu mo 

nopolio na matança do gado, dando licença a agougueiros para 

que a fizessem em seus estabelecimentos comerciais. 

Em 1884, foi entao aberto novo concurso para consr- 

trução de um matadouro '"... com proporção para o corte de cem 

reses, sessenta porcos e cincoenta carneiros, com todo o aper 

feiçoamento conhecido para esta sorte de construção, não so 

em relação ao aceio, como também em relação a facilidade da - 

matança, do corte a ao aproveitamento do sebo e couro".(A.C.M. 

VOL.XX,paãg.99). Quanto à sua localização, ficou definido que 

seria no local denominado "Rincao dos Sapateiros", proximo à 

já projetada linha de bondes de Santo Amaro. O motivo que (le 

vou a Camara a adotar este novo local, em detrimento dos ter- 

renos adquiridos em 1879 no Campo das Perdizes, foi, por um 

lado, a pressao dos marchantes, intermediarios na comerciali- 

zação da carne, que alegavam existir nas proximidades "falta 

de pasto e mais ainda por haver hervas nas poucas pastagens - 

existentes" (A.C.M. VolLXX,pag.99), e por outro, o reconheci- 

mento pela Camara de que o local, em poucos anos, ja estaria 

dentro da povoação. 
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Abertas as propostas concorrentes que foram em nume 

ro de tres, saiu vencedor Alberto Kuhlmann que havia vencido 

também o concurso em 1879. O segundo lugar ficou para Ramos 

de Azevedo, arquiteto construtor, autor de varios prédios na 

cidade. 

Kuhlmann, alemao de origem, era engenheiro formado 

pela Escola Politeêcnica do Rio de Janeiro. Deputado eleito na 

primeira constituinte paulista de 1891, foi também o projetis 

ta e construtor da Companhia Carris de Ferro Sao Paulo a San 

to Amaro. 

A estrada, de bitola estreita com locomotivas à va 

por, partia do começo da Rua Vergueiro, ne Largo São Joaquim 

atingia Vila Mariana, a primeira estação, e seguia passando - 

pela Saúde, Encontro, Volta Redonda, chegando a Santo Amaro. 

Logo após a construção do Matadouro, que também foi 

obra desta Companhia, mediante contrato assinado com a Camara 

Municipal em 27 de maio de 1885, um ramal veio liga-lo à Esta 

ção de Vila Mariana, proporcionando o transporte da carne pa 

ra o Largo de São Joaquim, de onde era distribuída para os 

açougues. 

Mais tarde, ja no começo deste século, a Companhia 

tornou-se concessionaria da Sao Paulo Tramway Light and Power 

Company Ltda que introduziu a eletrificação da linha. É im- 

portante destacar que a Vila Mariana era, nesse período, nu- 

cleo incipiente com população dispersa em pequenas chacaras 

e que o binomio Matadouro-Ferrovia foi decisivo na sua urba- 

nização e povoamento. 

O funcionamento do Matadouro durou exatamente qua- 

renta anos, sendo desativado em 1927. As razoes que levaram 

a tal, praticamente sao às mesmas que provocaram à substitui 

ção do velho Matadouto da Rua Humaita. A cidade jaã o havia 

incorporado, o volume de àgua do córrego dos Sapateiros não 

era mais suficiente para o escoamento dos detritos ali produ 
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zidos, as instalaçoes insalubres e fora dos padroes de higie- 

ne aceitáveis comportava apenas um terço do abate necessã- 

rio para o abastecimento da população da cidade que na época, 

jã estava em torno de 600.000 habitantes. 

A documentação levantada para o perído de 1893-1897, 

mostra que edifício sempre esteve submetido a pequenos repa- 

ros e reformas e nunca se encontrou em condiçoes ideais de 

funcionamento. No entando, revela que nunca foi uma empresa - 

deficitaria. 

A constante e cronica crise dos cofres municipais , 

não permitiu a construçao de um matadouro moderno, condizente 

com as novas proporçoes da cidade. A Camara resolveu, então - 

transferir, mediante contrato, a responsabilidade do abasteci 

mento da carne da capital para os grandes frigorificos, tanto 

nacionais como estrangeiros: Armour of Brazil Continental PP. 

Company, etc. que atê entao tinham permissao para o abate 5so 

mente destinado a exportação e fabricação de sub-produtos. 

A consequência dessa medida nao foi outra senão a 

formaçao de um "trust" entre as empresas que aos poucos foram 

eliminando a figura do marchante e passaram a controlar o pre 

ço da carne como bem lhes conviesse. 

Da data de seu fechamento ate 1938 não se sabe ain- 

da para que fim foi utilizado. Segundo informaçoes verbais, a 
A nem 

  

partir desse mesmo ano, o prédio que pertencia a Secretaria - 
A AA eee 

da Higiene passot para propriedade da antiga Secretaria de 

  

  

Ss 

Obras e Viações Públicas. Desde 1968 a 1 LUME, Departamento da 

Muminação Pública, vem ocupando o edifí cio como depósito de 

  

ARNS Lea) —— na 

  

materiais eletricos. 

DADOS ARQUITETÔNICOS 

O conjunto se constitula basicamente de tres gal- 

poes dispostos paralelamente, ladeado por duas construçoes me 
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nores pouco. recuadas em relação ao Largo Senador Raul Cardo- 

so, e mais tres residencias, duas no interior do lote e outra 

que possuía acesso direto pela atual R. Sena Madureira, já de 

molida. Posterior ao conjunto, ficavam as mangueiras e chi- 

queiros também jã desaparecidos. 

A exemplo das estaçoes ferroviarias e edifícios in- 

dustriais da época, o Matadouro foi construído utilizando Oo 

tijolo aparente como têcnica construtiva. 

Os galpoes obedecem modulação no sentido longitudi- 

nal em funçao do espaçamento das tesouras de madeira que sus- 

tentavam o telhado de duas águas com lanternim. As telhas - 

eram do tipo francesa, procedentes de Marselha. 

O assentamento dos tijolos segue aparelhamento :co- 

mum e o arremate de vaos e platibandas apresenta tijolos re- 

cortados de diferentes tipos. 

Os galpoes estavam intercalados por dois corredores 

que serviam, tanto a ventilação, como para a iluminação. 

No galpão central era feita a matança e esquarteja- 

mento das rêses. O da esquerda era utilizado como tendal, on 

de a carne descansava antes de ser distribuída para os açour- 

gues. No volume menor, ao seu lado, estavam a casa do zelador 

com acesso direto pela rua e nos fundos, sala para matança de 

carneiros e vitelos. O galpao da direita era reservado ao es 

quatejamento dos porcos e abrigava também um pequeno laborato 

rio e sala de maquinas. No volume menor deste lado estavam a 

administração, almoxarifado e sala para matança de porcos. 

AMBIÊNCIA 
  

O conjunto estã implantado em terreno, com aproxima 
2 - e ; ; 

damente 17.000m . A area envoltoria e predominantemente resi- 

dencial, com construçoes entre dois e quatro pavimentos, exce 
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tuando a Avenida Sena Madureira que possui grandes espaços va- 

zios, onde se inicia à verticalização. 

O Largo Senador Raul Cardoso, ainda com piso de pa 

ralelepípedos, jaã apresentava à conformação atual nos mapas 

de 1930. É resultado do pátio de manobras dos bondes que - 

transportavam a carne para o Largo São Joaquim e mais tarde, 

para O Largo São Paulo. Suas dimensoes generosas permitem - 

boa visibilidade do edifício e o integram com o correr de so 

brados à sua frente, constituindo-se num espaço urbano bem 

proporcionado. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

A volumetria do edificio encontra-se desfigurada - 

em função da substituição do telhado, onde a inclinação foi 

diminuída e os lanternins substituídos, da instalação de co- 

bertura dos corredores de iluminação e ventilação e ainda no 

avanço da fachada do volume àa direita que recebeu tratamento 

diferenciado do restante do conjunto . Grande parte do  vaos 

foram fechados e algumas paredes receberam revestimento. 

Apesar dessas modificações o edificio contém ainda 

boa parte de suas caracteristicas originais. 

PROPOSTA D E USO 

Acreditamos que o uso atual : é incompatível com 

o valor cultural e historico que o imovel possui, e tambem - 

que sua planta livre e de grandes proporçoes oferece condi- 

çoes de abrigar atividades que tenham um cunho social maior, 

possibilitando assim o uso efetivo do imovel por uma parcela 

maior da população. 
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Atualmente vem sendo realizados estudos, atraves do De 

partamento do Patrimonio Historico da SMC, no sentido de restau 

rá-lo e destinar-lhe novo uso. 

Duas propostas vem sendo examinadas quanto à viabilida 

de de adaptação no edificio: Sede do Arquivo Histórico Municipal 

e Sede do Museu dos Transportes Coletivos Urbanos, meta da "Asso 

ciação de Preservação de Material de Transportes Coletivos". 

Para o lote de grandes dimensoes sera previsto trata 

mento paisagístico, visando a manutençao da escala urbana e à a 

bertura ao uso coletivo. 
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TN [EE DAS FOTOS ATUAIS 

FOTO 1 - Vista do Conjunto, tendo-se em primeiro plano,Largo 

Senador Raul Cardoso, ainda com piso de paralelepi- 

pedos. 

FOTO 2 - Vista parcial da fachada principal Da esquerda pa 

ra à direita, galpoes 1, 2, 3, 4, 5 e Escritorios. 

FOTO 3 - Confluencia do Largo Senador Raul Cardoso com Rua 

Sena Madureira, onde aparece parte do grande lote - 

em que está implantado o edifício. 

FOTO à - Vista interna do galpao 5A 

FOTO 5,6- Vistas internas do galpao 1. O telhado foi recente- 

mente substituido. As colunas e vigas de ferro for 

mam estrutura do antigo tendal, onde a carne descan 

sava, antes de ser distribuída para os açougues. 

FOTO 7 - Vista da fachada nordeste. 

FOTO 8 - Vista interna do conjunto. À esquerda, pequena re- 

sidência contemporanea a contrução do edificio. 

FOTO 9 - Vista interna do lote, em direção à confluência do 

Largo Senador Raul Cardoso e Rua Dr. Mario Cardim. 

FOTO 10 - Fachada posterior do edifício, ao fundo e direita , 

vista da caixa d'agua. 

FOTO 11 - Caixa d'agua. 

FOTO 12 - Residencia que provavelmente serviu de moradia pa- 

ra o zelador do Matadouro. 
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FOTO 

FOTO 

FOTO 

FOTO 

13 

1h 

15 

16 

Residencia construída pouco depois da construção 

do edifício, que provavelmente serviu de moradia 

para o guarda do Matadouro. 

Detalhes da varanda da suposta residencia do 

Administrador. 

Detalhe do aparelhamento do tijolo (galpão 1). 

Placa de marmore registrando a inauguração do - 

edifício (galpão 3). 
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L Relação do Material levantado, referente ao Antigo Matadouro Muni 

[ cipal de Vila Mariana. 

|! DOCUMENTOS 

Relatorios dos Prefeitos: 

Ú Dr. Cesario Ramalho da Silva 1893 pags. 1h e |5 

Dr. Joao Alvares de Siqueira Bueno 1898 pags. 22 a 27 

Dr. Antonio da Silva Prado 1899 pag. 11 

[| Dr. Antonio da Silva Prado 1900 pag. 11] 

Dr. Antonio da Silva Prado 1908 pag. 33 

| Dr. Raymundo Duprat 1911 pag. 70 

Dr. Washington Luis Pereira de Souza 1915 pags. 85 e 86 

Dr. Washington Luís Pereira de Souza 1918 págs. 8àh a 88 

Dr. Joao Paes do Rio 1927 pags. 100 a 105 

1 anexos pags. 169 a 175 

procedência: Arquivo Historico Municipal Washington Luis. 

LD Memoria justificativa das Obras do Matadouro (manuscrito) 

1º de abril de 1899 
: procedência: Arquivo Historico Municipal Vashington Luis. 

Revista do Arquivo Municipal nº 4h 1938 pags. 391 a 400 

[| procedência: Arquivo Historico Municipal Washington Luis. 

lo Atas da Camara: 

| 1879 - vol. 65 pags. 33, 47, 89 

| 1880 - vol. 66 pãgs. 22, 42, 74, 9] 
1881 - vol. 67 pags. 56, 107, 168, 203 

É 1882 - vol. 68 pags. 72, 92, 96, 108, 141, 215, 218, 219 

1883 - vol. 69 págs. 59, 68, 70, 71, 82, 86, 138, 185, 220, 

221. 236, 245, 265, 281, 29) 

| 1884 - vol. 70 pags. 38, 73, 99, 203 

E procedência: Arquivo Historico Municipal Washington Luis. 

Papeis Avulsos: 

É Vol. E-76 

191 

I Encanamento d'agua para o novo matadouro fl. 37 

S e 

Mobo 
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Construção do Matadouro fl. 168 

Vol. 20 - 1884 - letra C 

Vol. à4 - 1885 - letra A 

procedência: Arquivo Historico Municipal Washington Luis. 

Jornais: 

Almanack Comemorativo do 1º Centenario do Municipio de San 

to Amaro. 10.07.1932. 

Excerto do Suplemento sobre a Imigração Alema do Estado de 

Sao Paulo (1978) 

procedencia: Odosinda Kuhlmann 

Folha da Noite. 04.08.1947. Alberto Kuhlmann, um nome esque 

cido. 

Shopping News de Sao Paulo. 21.09.1958. Vultos que fizeram 

Sao Paulo de ontem paãg. 19 

procedência: Arquivo do Estado 

DESENHOS 

Projeto de nova distribuição d'agua do Matadouro Municipal 

Prefeitura Municipal - Seção de Obras - 1900 

Planta de substituição de trilhos - sem data 

Planta do Matadouro Municipal em 1914 

Projeto de banheiros para operarios. 10.03.1900 

Projeto de alçapoes de ferro. 18.09.1896 

Projeto das modificaçoes na sala de matança do gado.18.09.1896 

Projeto de latrina dos operários 18.09.1897 

Detalhes da galeria . poço e esgoto do sangue. 06.01.1900 

Planta das mangueiras - sem data 

Reservatorio d'agua - sem data 

Portão para a fachada principal - sem data 

Tronco de aferição . mangueiras - sem data 

procedencia: Arquivo da Secretaria Municipal de Vias Publicas 

Levantamento metrico-arquitetonico em escala 1:100 do estado a 

tual efetuado pela Divisão de Preservação - janeiro e feverei- 

ro de 1983. 

57 se 

O 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

   

e
 

—
 

—
 

.—
 

.
 

.
 

.
.
 

.—
 

.—
 

.—
 

.
 

  

FOTOGRAFIAS 

Levantamento fotografico, branco & preto efetuado pelo Argtº 

Jorge Hirata - em 1980. 

Levantamento fotografico, branco & preto e diapositivos 

(complementação) efetuado pela Divisão de Preservação do D.P.H. 

em 1981 e 1982 

l (uma) foto em branco & preto, provavelmente anterior a 1900 

l (uma) foto em branco & preto, posterior a 1904 

procedência: Arquivo da Divisao de Iconografia e Museus do D.P.H. 

3 (três) fotos em branco & preto, datadas de 1904 

procedência: Arquivo da Eletropaulo. 

OBSERVAÇÃO: Todos os documentos, fotos e desenhos foram levanta 

dos no período de 1980 a 1983, pela equipe da Divisao de Preser 

vação do Departamento do Patrimonio Histórico Municipal, onde se 

encontram (cópias) arquivadas. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

    

  

  Folha de informação rubricada sob n.º... LL. PÁ 

do. Gs CONDEPHAAT  n20073/83 (a)... RA scenes: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Estudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro 

    

Interessado 

Assunto 

Municipal de Vila Mariana-CAPITAL, 

Senhor Diretor Têcnico 

DO presente processo já constam: estudo histô 

Pr rico sussinto e também as plantas, cortes e elevações do an- 

tigo Matadouro de Vila Mariana. No que conserne a parte de ar 

quitetura e iconografia creio que esteja O presente processo 

bem instruído, sendo que a proposta de reutilização nao pode 

ser anexada jao processo por ainda se encontrar em fase de defl 

nição. Quanto a parte histórica creio que talvez possa mere- 

cer uma complementação de dados, à critério do E.,Conselho. 

STCR, em O7 de junho de 1983 

É IA ; . 

MARCIA TANCLER DE LEMOS 

Arquiteto 

Í : 

R f É, f 
> - À ' O” ” ' / |V ” 4 j-. 4 " à V 

SO A NH AS WA A VTA UYY VA WU AAA LROA UU : 

, ! 7 A Í 7 2. * 1) ; 1, 
XxX AVIVA - -) ANA fe A À Cv X 2 LAMA CADA FAA, Ut (TARA k k 
7 Er | | , ; 

Rm ; o» À de Í ; : a Pá A à oe a 
A, = J / 1 A ARA ZU DP” /DA = X. sm NS É e” A Kg. A 2) 14 PA 

é 7 | d / A — = E ss 

+ o AI ] LÁ ; Ta - - í ( PD t AAA / NA À SM AL) 
À “ LTD dios CZE AA 

— J o " Á de= - f on 

: À i > > . > o : mm FR /" Ô Z % j - - x FR 1 , > : = : 

NAAS LA NAN o P An II O mnuLles Acés Ao TC CAN e do 
ee / | : , ; is. ó 

rr | A = a C ; e : : | . : | + Á P > : x f Pa / : a On 4 / Fr É x 

| | 2 AA, [ FAL LS À PAL: [ L S ” Vs e As ) N SO % 7 4 LH Vw LA L À OV V V LX. oh a de Lc F LL Ok sá. À 2 Ed Fr L re AM be 

| i : X — . ; : : 
i Á) j sí) ( : r ; a % f , - 7. / ; o” 

ID CAT YVRCUN nº YUM ee JJ r t e VEGCVTO, Ur MUUUITO mino” 
É 

| o tanto de afulia de Doanenro de Termhanet 
TA [é VR UU NEI IIN (UA O O Pé AAA "A OU PA Aro AR VVIHT YU TA 1 

Í 
sd 

F ó A f. E ” ” Vá ; 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Encaminhe-se à arreciaçõo do E. Colegiado 
met É nm 

  

Secrelhria Executiva 

CONDEPHAAT 

  

  

) 
Los 

DZ ” ir 2/ pr as & ia $$ Í 

P 

2/P Pauló e o71ás o 

  

/ ANTONIO ÁUGUSTO ARANTES .— 
Presidente AR 

  

  SEQUE censo, juntad..«<F= nesta data folha... de informação —  TUDTiCadici 

SMubo ma —£— de 19.68 eccocccasoes 

E 

(a) DADA et.        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º | é, 

      

  

  
VW 

do G- CONDEPHAAT ne 00073, 83 A). 

/ 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro 

Municipal de Vila Mariana - Capital 

Encontrando-se suficientemente instruido Oo presente Guiche,pro 

ponho ao Egrêgio Colegiado a abertura de nrocesso para estudo"' 

de tombamento do edifício do antigo Matadouro Municipal de Vi- 

la Mariana, atendendo a solicitação da Divisão de Preservação! 

da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. 

GP;; 12 de julho de 1983. 
O 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

    
  

20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

A
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     Folha de informação rubricada sob n.º 
  

  

  

    

A 

do..G...CONDEPHAAT...u. 120073 Bda (5) AÍ f 

Interessado — PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO / 

Assunto Estudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro 

Municipal de Vila Mariana - Capital 

SINTESE DE DECISÃO DO EGREGIO COLEGIADO 

ATA Nº 562 SESSÃO DE 12/07/83 

  

O Egrêgio Coelgiado aprovou vor unanimidade a proposta 

do Senhor Presidente - Antonióo Augusto Arantes Neto, no sentido 

da imediata abertura de processo para estudos de tombamento do 

edificio do Antigo Matadouro Municipal de Vila Mariana, nesta *' 

Capital. 

l. abrir processo, 

oficiar aos interessados, 

3. encaminhar ao STCR para instru 

çoes complementares, 

  

GP., 12 de julho de 1983, 

fr. Mash 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

A 2/rC ss =“ e 

Goctsfcevt PN S 3     
  

  
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
=-CONDEPH A ATI     

São Paulo, 13 de julho de 1983, ox 

OFÍCIO GP-Nº 349/83 e | SE Es e 

P.CONDEPHAAT Nº 22625/83 Om E ME e A DE A e nina 
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fa
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Senhor Secretâário, 

| Vimos comunicar a Vossa Excelência que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico,Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT O processo ne. 

22625/83 para estudo de tombamento do edifício do antigo Matadou- E É 

ro Municipal, situado no Largo Senador Raul Cardoso,nesta Canital. ; 

    P 

' 
g
o
d
 

|
 
k
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d
d
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AA 
de
ve
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  * De conformidade com a legislação anlicável 

à espécie, mais precisamente,as disposições contidas nos artigos 

l142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79, ão
 

us
; 

de
i 

ur
 

ep
a 

As
 

ÁÃ 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou à simples aber > 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem a ser 

tombado até decisão final da autoridade competente, ficando, por- 
  

oo
 
A 
CH
 

NS 
san

 
o 

fe
 
T
a
i
 

tanto, proibida qualquer intervenção no imóvel em termos de des- . 

EouçÃo Ou alteração que vossam descaracterizá-lo. 

Aproveitamos O ensejo vara apresentar a- Na.   SA Pvsssa Excelência protestos de estima e consideração: * cu dot bo 
ã ta PCA A A ONA apo 22 
; o ( Ta CON AZDO CAIA VA AA i 
W Ne esmesa io E SYTU NANA VIT o E 

o : DP | = 

" ERES | |oncicamente. U, bee O E 

E ado: —* ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO LV NA 7. 

Presidente — O) VW 

Ã Sua Excelência o Senhor 

Dr . FABIO LUIZ PEREIRA DE MAGALHÃES 

DD. Secretário Municipal de Cultura —  X>6O   Rua Roberto Simonsen, 136 

Ee Capital o 

2 o Ae O AN O CX 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
— CC ONDEPHAA TT + 
  

  

São Paulo, 13 de julho de 1983. 

OFÍCIO SE-312/83 

P.CONDEPHAAT No 22625/83 

Senhora Diretora 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT O processo 

nº 22625/83 para estudo de tombamento do edificio do antigo Mata 

douro Municipal, situado no Largo Senador Raul Cardoso, nesta Ca 

"pital. 
De conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo unico e 146 do Decreto no 13.426 de 

16/3/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou . à 

simples abertura do processo, assegura desde logo, a preservação 

do bem a ser tombado atê decisao final da autoridade competente, 

ficando, portanto, proibida qualquer intervençao no imóvel em 

termos de destruição ou alteração que possam descaracterizá-lo. 

Solicitamos a especial gentileza de Vossa 

Senhoria no sentido de dar ciência deste a Senhora Diretora do 

DPH. 

Aproveitamos a oportunidade para apresen- 

tar-lhe protestos de estima e consideração. Ee 

Atenciosamente. 

  

Diretora/l Substituta 

job s Secretaria Executiva 
É ” . AN 2 

SEA TVE LATA CONDEPHAAT - 
J 

oO | A) S ” 

V nn n EA ” CAR 

Senhora À V “q * Y C FR | 
NO, y 

MARIA LUIZA DUTRA — 
DD.Diretora de Divisão de Preservação 2 e 

Prefeitura Municipal de São Paulo 

Av.Paulista, 2198 - 79 andar 

Capital - SP 
JM/sl | 

50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICC 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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São Paulo, 13 de julho de 1983.   OFÍCIO SE-313/83 A 

P.CONDEP"AAT No 22625/83 
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Ee   Senhor Diretor 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi e. 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Araueo 

os lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAA Oo processo 

no 22625/83 para estudo de tombamento do edificio do antigo Ma- 

SE
O 
E
A
R
 

E d
e e

ai
 A
A
A
 o

 
o t
a
b
 o
 

o a
s 

E
S
 

Tem
 

ETA 

tadouro Municipal, situado no Lardo Senador Raul Cardoso, nesta   Capital, atualmente abrigando unidade da ILUME - Departamento 

de Iluminação Pública. | 

De conformidade com a legislação aplicá- E 

vel à espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas nos " 

artigos 142 e seu parágrafo único,144 e 146 do Decreto no 13.426, 

  de 16/3/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento Ou 2 

a simples abertura do processo, assegura, desde logo, à preser- : FÉ 

vação do bem a ser tombado atê decisão final da autoridade com- : 2 

petente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção ..-no | À 

imóvel em termos de destruição ou alteração que possam desca”- Po À 

> racterizâá-lo. S 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

de
t 

no
s 

os
 

Atenciosamente, 

  

Diretora Substituta   Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor ee s 

Eng? WILSON CHOFI . 
DD.Diretor Substituto da ILUME da 
Secretaria de Viação e Obras Públicas - PMSP 

x 

Av. Ipiranga no 795 - 109 andar 

Capital 

50.000 - Xi-980 JM /s e Impr. Sãiv, Gráf. SIC  
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  SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
= CO N DE PRA AT 
  

  

São Paulo, 13 de julho de 1983. 

OFÍCIO SE-314/83 

P.CONDEPHAAT No 22625/83 

Senhor Administrador 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

6 lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo 

- no 22625/83 para estudo de tombamento do edificio do antigo Ma-   tadouro Municipal, situado no Largo Senador Raul Cardoso, nesta 

Capital, atualmente abrigando unidade da ILUME - Departamento 

de Iluminação Pública - PMSP. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposiçoes contidas nos   artigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13,426 

de 16/3/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento Ou 

a simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preser- 

vação do bem a ser tombado até decisao final da autoridade com- 

petente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção ou al 

teração que possam descaracterizá-lo, 

o ! Aproveitamos O ensejo para avresentar a 

Vossa Senhora protestos de estima e consideração. da 

PA e ten : EO 
SS CAteNCi osAriente. 

   ONARI 
Diretora iSubstituta 

   

É — Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT | 

     
Senhor | Ee AÁZITA, : E 

| (x Vá SEN 2 E 

Dr. NELSON CÂMARA | 

DD. Administrador Recaional da Vila.Mariana. 
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Prefeitura Municipal de São Paulo 

Rua Pedro de Toledo, 1333 

Capital —- CEP 04039 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 
- CONDEPHAAT- 
  

  

Sao Paulo, 13 de julho de 1983. 

OFICIO SE-315/83 

P.CONDEPHAAT Nº 22625/83 

Senhor Delegado 

: Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lógico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT O processo 

no 22625/83 para estudo de tombamento do edifício do antigo Ma- 

tadouro Municipal, situado no Largo Senador Raul Cardoso, nesta 

Capital, atualmente abrigando unidade da ILUME -— Departamento 

de Iluminação Pública - PMSP. 

— De conformidade com a legislação aplicâá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426 

de 16/3/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento Ou 

a simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preser- 

vação do bem a ser tombado até decisão final da autoridade” com- 

petente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção ou al 

teração que possam descaracterizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a. 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

MAM 
  

JUDI MONAR 

Diretoriá Substituta O 

q Secretaria Executiva /” 

o / 
SN COoNDECRaa SO 

WO IM 
   

Senhor Y 

Dr. ACRÍSIO SOARES : 

DD.Delegado Titular do 379 Distrito Policial »— XRX/" “<Cé 

Rua Tutoia, 921 | | 

Capital 

JM/sl 

50.000 - X1-980 
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AR 28f07/ 

Prefeitura do Município de SãO RRedilo 

Secretaria Municipal de Cultura SS e 
Ofício 1851/83 Y o 

Sao Paulo, 21 de julho de 1983 

Senhor Presidente 

O Foi com grata satisfação que tomamos conhe- 

cimento da abertura, nesse Conselho, do processo n9 22625/83, 

o para estudo de tombamento do edificio do Antigo Matadouro de 

Vila Mariana. 

Transmitimos a Vossa Senhoria e ao CONDEPHAAT 

nossas congratulações pela louvável iniciativa, por conside- 

rarmos aquele proprio municipal um conjunto arquitetônico da   maior importância para a cidade e que, uma vez protegido pe 

la legislação do Tombo poderá, brevemente, transformar-se em 

mais um espaço cultural revitalizado. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe as 

expressoes de estima e consideração. 

/ E : 
FÁBIO/LUIZ PEREIRA DE MAGALHAES 

Secréátário Municipal de Cultura 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
DOUTOR ANTONIO AUGUSTO ARANTES 
DIGNÍSSIMO PRESIDENTE DO . 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHAAT 

SÃO PAULO, SP 
  

EM/mpn 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º o 2 

doF e CONDEPHAAT MS / 83 (a) 
  

Interessado Frefeitura Mucipal de São Paulo 

ASSUnTO EStudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro de 

Vila Mariana-CAPITAL, 

O SN ' 
ho fo Mor CSS NOS Coelhos ; 

Tur CUNNYÇA wo So Deu 3 do RA 
são Ae Esso Celglado [Na vê SE 
sesta e ROOTS] CTA OM 

too EX ROCKS VÊX EX o Supla An 
ot dodim e VWSTUUAO COISÂLVIAAA 7 
TORNA, SRS VOVRRVO Ss. Nude OU TE 
Ass Edi tVoes ds Mo Motodeua de 
Wo. Navora- Conte : 

2 da MUST AO MAIAS 
/ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º O . 

do n.º / (a) Pp 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

  

Assunto: INFORME HISTÓRICO REFERENTE AO TOMBAMENTO DO MATADOURO MU 

NICIFAL DE VILA MARIANA 

Em aditamento a instrução deste estudo de tombamento do Matadou- 

ro Municipal de Vila Mariana, que foi encaminhado ao Condephaat 

pela Prefeitura de Sao rFaulo, já com informação inclusa, prepara 

da pela Divisão de Preservação, temos a acrescentar mais alguns 

dados históricos e estatísticos, referentes aos 40 anos de exis- 

tencia desse estabelecimento, anexando os documentos fundamentais 

para sua criação, funcionamento administrativo, manutençao e fe- 

chnamento. Em virtude do Arquivo Histórico Municipal não ceder 

sua documentação escrita para xerografar, alguns anexos foram co 

piados e apresentam-se, datilografados no texto abaixo. Conforme 

solicitação superior, encaminhada ao STCR segundo o Despacho de 

4 de Julho de 1983 (vide fls anteriores) deste informe). 

O primeiro documento que incluimos e uma carta de Alberto Kuhl - 

mann, dirigida a Câmara Municipal de São Paulo, tratando da cons 

trução de um novo Matadouro. Esta carta encaminha sua proposta, 

que eo segundo documento, datilografado em sequencia a broposta. 

(1º documento) 

S. Paulo l1C de julho de 1879 

I1NOS pgmos cnr8 

» 

Tenho a honra de apresentar a V. Exºº a inclusa proposta para a 

construcçao de um novo matadouro, a qual por ser de caracter es- 

pecial, espero que merecera a attenção de V. ExºS, ainda que tal     
  

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

Ns 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º So 

do n.º / (a) JEOO 

Interessado : Prefeitura Municiral de Sao Paulo 

  

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

nicipval de Vila Mariana - PAZ. 2 

vez seja extemporanea por nao ter sido, ao que me consta, aberto 

O CONCUrso para a apresentação de propostas para a construcçao. 

O caracter espvecial da minha proposta consiste no seguinte: Em 

vez de ser a obra feita com capital desembolsado directamente pe 

la Camara que talvez tivesse de onerar-se por muito tempo com al 

sum emprestimo, faz se ella com os proprios impostos que o ramo 

de serviço, a que ê destinada, tem de produzir ainda, e no fim 

de um certo numero de annos, em que a somma dos impostos percebi] 

dos compensem o capital empregado, seus juros e o trabalho, a o- 

s 

bra pertence a Camara. 

Este modo de fazer se obras quer municipaes quer provinciaes ou 

geraes, como V. Exêº5$ sabem, nao e novo, nem na Buropa, nem no pa 

iz, haja visto as concessoes para Estradas de ferro, nesta mesma 

Provincia que quasi todas no fim de noventa annos se tornão pro- 

priedade della, e apezar do longo tempo de concessão ainda tem o 

auxilio da garantia de juros. 

O prazo da minha proposta, comparado a isso, e muito pequeno,sãao 

doze annos.- Por circunstancias excepcionaes e combinação de in- 

teresses muito diversos e inteiramente estranhos a obra em ques-.- 

tao, acho me em condições de poder fazer esta proposta, cujo re- 

sultado, so por si, nao offerece as vantagens que os capitaes   costumao exigir para se embarcarem em obras de lenta amortisaçao 

a qual no presente caso tem lugar no fim do decimo primeiro anno     
50.000 - X-981] Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º SO 

do n.º / (a) 12 

Interessado : Prefeitura Municipal de São Paulo 

  

Assunto: Informe Histórico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana -— pag. 3 

depois de encetada a construcção. 

For outro lado, ainda maior se torna a vantagem para a Camara, 

por estabelecer solidariedade de interesses entre si e o constrx 

tor, para quem a solidez se faz imprescindivel, visto ter de en- 

tregar a obra no fim de doze annos depois de sua conclusão em 

bom estado de conservação. 

- É a 

Assim como ainda a Camara podera acudir sem se onerar, a outras 

: É - 
necessidades municipaes, O que de certo & argumento de nao pouco 

valor para V. Exºº. 

nas 
Deos Guarde a V. EX 

111ºS gxPºS sn"S presidente e mais Vereadores da Camara Municipal 

da Capital da Provincia de Sao Paulo 

Alberto Kuhlmann (1) 

(22º documento) 

Proposta de Alberto Kuhlmann para a construcção do projectado E- 

dificio do Matadouro e suas dependencias. 

t 

O proponente obriga-se a construir o Edificio do Matadouro e de-.- 

pendencias segundo o projecto que apresentou a Camara Municipal 

em 27 de Maio do corrente anno; reconstruir a estrada desde o pri 

meiro corrego logo adiante da capellinha na rua do Paraizo ate o       
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SE Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º 7 (a) O 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

Assunto:Informe Histórico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu= 

  
50.000 - X-981 

nicipal de Vila Mariana - pag. 4 

local do projectado edificio — cerca de um e meio kilometros —, 

dando lhe o declive que faculte o trafego de bonds; e entregar a 

Camara Municipal todas estas obras em bom estado de conservação 

no fim de doze annos contados na forma do Artigo 1º que segue, me 

diante as seguintes condiçoes de pagamento e fiscalisação: 

Artº 1º- A Camara Municipal cedera ao proponente por espaço de do 

ze annos, contados da data em que depois da conclusao 

das obras supra mencionadas for fechado o matadouro ve- 

lho, todos os impostos, direitos e emolumentos provenien 

tes do corte do gado bovino, suino e ovelhum, dando lhe 

o direito de cobral-os directamente, 

$1º2= À Camara sujeitara o contracto que celebrar com o 

proponente à approvaçao da Assemblea provincial na sua 

primeira sessao. 

$2º= Os impostos e emolumentos para o corte do gado bovi 

no serão os actuaes e para porcos e carneiros a Camara 

os fixara durante a construcção da obra se ainda não e- 

xistem; porem nunca menores de 800 (oitocentos) reis por 

cabeça do gado suino e 500 (quinhentos) reis por cabeça 

do gado ovelhum,. 

$3º2= À Camara estabelecera as multas convenientes, caso 

nao existao ainda, para que ninguem possa cortar qualquer 

das mencionadas rezes fora do matadouro, pertencendo a 

metade do producto destas multas ao proponente, como in. 

demnisaçao de perda a out me ra, 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º St   

  

de no / (a) & 
Interessado .PFrefeitura Municival de Sao Paulo 

Assunto: nforme Histórico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

nicipal de Vila Mariana - pag. 5 

(Artº2)22» À obra sera principiada dentro de doze mezes a contar 

da data da publicação da Lei Provincial que approvar o 

nente pagar a multa de um conto de reis a Camara, salv 

o caso de força maior. 

(Artº)32- À Camara mandara fiscalisar a construcçao por um Enge- 

sem prejuizo das alteraçoes que se houver de fazer se 

gundo consta do mesmo projecto — podendo o Engenheiro 

por ordem escripta, mandar demolir qualquer parte da o 

bra em que recahir a suspeita de não se compor de mate 

tiva reconstrucçao por conta do proponente, se se veri 

caso contrario, em qual caso tambem o tempo gasto nao 

se levara em conta do prazo marcado no Artê? 2. 

8 único.= Quaesquer duvidas sobre o disposto neste art 

go serão decididas por dous arbitros, um por parte da 

Camara que sera nomeado pelo Presidente da mesma, den- 

tro em 48 horas depois da devida communicaçaão e outro   

º 

contracto, sob pena de caducar o mesmo, e sera conclui- 

da dentro de dezoito mezes depois de encetada, sob penal 

de por cada mez ou fracçao de mez que exceder, o propo- 

nheiro para que tudo seja feito na forma do projecto — 

riaes de boa qualidade, sendo esta demolição e a respec 

car que a suspeita era fundada e por conta da Camara no 

e 

por parte do proponente, tambem nomeado no mesmo prazo, 

os quaes no caso de divergirem, concordarao na nomeaçao 

O 

3 

2 

à   
  
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

SS Folha de informação rubricada sob n.º   

do n.º o (a)     

Interessado . Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto: Informe Histórico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

  

(Art2)4º- À estrada de que trata a presente proposta, terá o maxi 

: e 

(Artº2)5º= Concluidas as obras, a Camara sera avisada e mandara 

(Artº)óº- Ate trinta dias o mais tardar depois da recepção provi 

niícipal de Vila Mariana - DAS. 6 

de um terceiro, sem recurso algum, —— à arbitrarsem deva 

ser feita dentro em dez dias, sob pena de correr a de- 

molição e reconstrucção por conta da parte remissa. 

mo declive de oito metros em cem, e sera abahulada com 

dez metros de largura na plataforma dos Cortes e ater- 

ros, com valletas de ambos os lados para o esgoto das 

aguas, e boeiros ou pontilhoes em alvenaria de tijolos 

nos lugares convenientes. Dentro em seis mezes depois 

da publicação da Lei de que trata o Artº 1º $1º o pro- 

ponente apresentara a Camara a planta e perfil longitu 

dinal deste trabalho, 

dentro em quinze dias proceder, com assistencia do pro 

ponente, a uma vistoria para a recepção provisoria das 

obras, cujo encargo sera de constatar se as obras estac 

concinuidas e promptas a funceionar, de que se lavrara 

um termo em duplicata, assignado pelos membros da Com- 

missão de vistoria e proponente, entregando se a este 

um dos exemplares. 

É 

soria das obras supramencionadas a Camara mandara fe - 

é“ e [ 

char o matadouro velho, e obrigara os marchantes a con 

tar no novo, fazendo as devidas publicações pela impred     

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ST 

do n.º y (a) OD. 

Interessado . PPefeitura Municipal de Sao Paulo 

  

  

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipval de Vila Mariana - par. £ 

Sa comminando as multas do Artº 1º $ 3º, e fazendo, di 

mo e fara effectivo o disposto no Artigo 1º desta pro- 

posta. Se a Camara por qualquer motivo nao cumprir o 

  

disposto no presente artigo e no antecedente (quinto), 

fica rescindido ipso facto o contracto que houver cele 

brado com o proponente, assim como as obras considera- 

das recebidas, como boas, pela Cama (sic) Municipal e 

esta obrigada a indemnisar o proponente do custo das o 

ras, prejuizo, perdas e damnos, na importancia total 

de cento e cincoenta contos de reis, pagaveis no prazo 

de noventa dias à contar da data em que completar qua- 

renta e cinco dias decorridos depois de ter a Camara 

O recebido o aviso de que trata o artº quinto; para cujo 

fim a Camara, se não tiver em caixa:a necessaria quan- 

tia, contrahira um emprestimo; emprestimo este que se 

entendera authorisado pela Assemblea provincial uma 

vez que seja oO contracto approvado na forma do Artº1?º? 

$1º, 

(Artº2)7º2- Durante os doze annos de que trata o Artº 1º a Camara 

nao podera abrir outro matadouro, por si ou por outremj 

nem celebrar contracto semelhante ao presente com pes- 

soa alguma, sob as mesmas penas do artigo sexto, conta 

do o prazo de noventa dias da data em que se derem os 

factos a que allude o presente artigo.-     (Artº2)3º= O proponente obriga-se a empastar o terreno deixando 
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Assunto: Informe historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

  

nicipal de Vila Mariana - vam. 8 

(Artº)9º- Para garantia da perfeita conservação das obras o propo 

em lugar apropriado uma area de cincoenta mil metros 

quadrados destinado ao gado suino; empastando=-o por par 

ceilas de cincoenta mil metros quadrados por anno, que 

entregara empastadas e limpas conijiunctamente com as o+- 

bras supramencionadas; ísto e, fara este empastamento 

no caso que a Camara lhe conceda o direito de cobrar u- 

ma pastagzem ate 100 (cem) reis por dia e por:cabeça dos 

carneiros, principiando a cobrar esta taxa, logo que 

houver franqueado a pastagem cincoenta mil metros de 

Dasto novo. + 

nente depositara antes de encetar a obra a caução de um 

conto de reis, e d'ahi em diante sempre com intervallo 

de um anno, a quantia de quinhentos mil reis todos os 

annos, cujas quantias Vencerao os juros da Lei e que le 

serão restituidas (com juros simples) dez dias depois 

da recepção definitiva das obras. 

8 único - Para a recepçao definitiva das obras no fim 

dos doze annos em bom estado de conservação será nomea- 

da uma commissao de tres engenheiros, sendo um pela Ca- 

mara e um pelo proponente, sollicitando se a do tercei- 

ro, que tera a presidencia, do Ex” Ss" Presidente da Fro 

vincia, e do seu verdict (sic) se sujeitarão ambas as 

partes, mandando a Camara fazer quaesquer concertos ou 

reconstrucçoes que esta commissao julgar de direito por   
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(Art3910 - 

  
50.000 - X-981 

nicipval de Vila Mariana - par. 9 

farto) & 

contá da caução, sendo neste caso depois de terminados 

aquelles concertos ou reconstrucçoes, entregue o saldo 

da caução ao proponente, não tendo este, em caso nenhum) 

responsabilidade que exceda a importancia da caução, 

nem a demora na entrega do saldo da caução podera exce 

der de tres mezes. 

Durante os doze annos na forma do artº 1º os vencimen- 

tos dos empregados do matadouro e qualquer despeza de 

conservação, concertos e limpeza correrão por conta do 

proponente, sendo da nomeação da Camara somente o logax 

de Veterinario, cujos vencimentos serão de cem mil reid 

mensaes pagos pelo proponente. 

O proponente sujeita=se a fiscalisaçao da Camara Muni- 

cipal quanto à limpeza e medidas de hygiene sob pena 

de multas de 10% à 503 (dez à cincoenta mil reis) se - 

gundo a gravidade da falta. 

ô único - Às dez horas da manha diariamente a limpeza 

do Edificio e canaes de esgoto deve ser completa. A mu 

ta sera proporcional ao tempo que excéder na razao de 

dez mil reis por cada meia hora ou fracção de meia ho. 

ra. Bsgotada a multa, o fiscal da Camara mandara fazer 

a limpeza por conta da caução, devendo o proponente cam 

pleêtar de novo a caução, Pprecedendo intimaçao com dez 

a ” s * s s =. dias, sob pena de perder o direito a restituiçao da cau   çao do anno correspondente e seus juros, 
Impr. Serv. Gráf. SICCT
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Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - Dag. 10 

(Artº)138+ No Contracto que se celebrar ficara estabelecido que 

de parte a parte se darão recibos das ordens, intíima- 

çoes ou officios para o effeito de se contarem os pra 

zos dos diversos artigos e seus rparagraphos, sendo o 

competente para assignar os recibos pela Camara o Se 

cretario desta. No caso de qualquer das partes recusar 

se à dar o recibo, as assignaturas de duas testemunhas 

que presenciarem a entrega terão o mesmo valor. 

(Art2)l142» No mesmo contrato sera estabelecida de parte a parte, 

n'aquelles artikos e parasgraphos a cuja nao observan- 

cia não estiver já comminado alguma pena ou multa, a é 

de quinhentos mil reis pelo não cumprimento de cada 

um, excepto do artigo 12º em diante. 

(Artº)l5º2- Será facultado ao proponente executar o proposto por 

si, por associação ou por sociedade anonyma, a quem 

ficarão transferidos todos os direitos e onus do con. 

tracto que a Camara celebrar com o proponente que de- 

vera fazer a respectiva transferencia por escriptura 

publica, - 

(Artº)16º- Dentro em tres mezes da publicação da Lei Provincial 

que approvar o contracto, o proponente entregara gZra- 

tuitamente a Camara uma planta exacta e descripçãao do 

terreno do Pacaembu.- 

(Artº2)17E- Ficara livre a Camara resgatar todas as obras depois   de completados quatro annos contados da data e u 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - pag. 11 
  

principião os doze annos na forma do Artº 1º, renunci- 

ando o proponente a todos os direitos adquiridos e fi- 

contracto que se houver celebrado, mediante o recebis 

mento, a vista e em moeda corrente do imperio de Cem 

Contos de reis; ou em qualquer dos annos seguintes, por 

exemplo no fim do quinto mediante noventa contos de 

reis, no fim do sexto mediante oitenta contos e assim 

por diante, diminuindo a importancia do resgate cada 

anno de dez contos de reis; procedendo se neste caso a 

recepçao definitiva, na conformidade do $ unico do Ar- 

tigo nono desta proposta. — 

S.Paulo 10 de Julho de 1879 

Alberto Kuhlmann (2) 

Consultando as Atas da Câmara Municipal para o ano de 1879, le- 

vantamos dois dados contraditorios à data do projeto acima: 

a) ABERTURA DO CONCURSO - deliberado em Sessão Ordinaria de 27 de 

março de 1879; 

b) ABERTURA DAS PROPOSTAS - na Sessão OCrdinaria de 30 de Maio de 

1879: ambas acompanhadas de plantas do projeto para o novo Ma 

tadouro do Pacaembw sendo uma do proponente Constantin Baptis 

ta, e outra de Alberto Kuhfmann (Sic). (3)       
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Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - PAZ. Le 

Na Sessão Ordinaria de 29 de Janeiro de 1880, realizou-se a “ie 

tura do officio da commissao dos EngºS encarregados por esta Ca- 

mara de examinar e emittir o seo juiso sobre as plantas e orça- 

mentos apresentados pelos Senrs Constantin Baptista e Alberto 

Kuhlmanhn...". Na Sessão Ordinaria de 18 de Março de 1880 a Cama 

ra manda fazer o orçamento do projeto de Alberto Kuhlmann para 

construçao do Matadouro desta Capital, em aditamento ao parecer 

da Comissao de Engenheiros, de acordo com a deliberaçao desta Co 

missao, e levando em conta as modificações e acrescimos que de- 

vam ser adotados no projeto. (+) 

À escolha do terreno para estabelecer o Matadouro foi discutida 

na Sessão Ordinaria de 14 de Março de 1881, havendo duvidas quan 

to à escolha. (5) 

Na Sessao Ordinaria de 9 de Outubro de 1882 as Atas da Câmara Mu 

nicipal registram a seguinte Indicação: "Do Senr. Augusto Quei- 

roz: Indieo'que esta Camara resolva sebre a:.conveniencia de cha- 

mar-se proponentes, que por si ou por meio de uma Companhia para 

esse fim organisada, para levar a effeito a construcçao de um ma 

tadouro com todos os melhoramentos e aperfeiçoamentos exigidos 

pela hgxgiene em estabelecimentos d'essa ordem. — O Vereador Au 

gusto Queiroz. — A Commissao de Obras e Orçamento."(6) 

Na Sessao Indicações, de 22 de Fevereiro de 1883, as Atas da Ca     mara publicam à deliberação de criar um imposto de 1% sobre o va) 
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Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu=- 

nicipal de Vila Mariana — PAX. 13 

lor locativo dos predios desta cidade, para à construção do mata 

douro, (7) 

Em Sessão Ordinaria de 19 de Setembro de 1883, na varte reserva- 

da aos "Pareceres de Comissoes" encontramos o seguinte Parecer: 

"As Commissoes reunidas de Justiça e obras tendo em vista da re- 

soluçao desta Camara procedido a escolha de local para o novo Ma 

tadouro, depois do exame de diversos logares, e de parecer que Se 

ja o novo matadouro construido na Varzea de Santo Amaro, proximo 

ao ribeirao Jabaquara, ao lado da projectada linha de Bonds da VI 

la de Santo Amaro, distante da Cidade des kilometros mais ou me- 

nos, devendo-se porem, serem ouvidos o Engenheiro e Medico da Ca 

mara. Sam Faulo 19 de Setembro de 18833. Manoel Antonio Dutra 

Rodrigues, Nicolau de Souza Queiros, Antonio Paes de Barros — Ào 

Engenheiro e Medico da Camara com urgencia". (8) 

Na Sessão Ordiharia de 28 de Novembro de 1883, a Camara, nas suas 

Atas, na sessão Requerimentos imprime: "Do Medico da Camara Dr. 

Eulalio da Costa Carvalho pedindo que se mande publicar o seo pa 

recer apresentado sobre a escolha do terreno para o novo Matadou- 

ro visto ser um objecto de grande interesse para o municipio, — 

Publique-se. (8) 

Ainda nos Requerimentos: "De varios assignados marchantes e com-   
merciantes de carnes verdes reclamando contra o lugar indícado p 

lo parecer do medico da Camara para o novo matadouro, que julzam     
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Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - PAL. 14 

dêver ser preferido o ribeirão do Jabaquara pelas razoes que ex- 

pendem. -—— Com informaçao do Engenheiro, as Commissoões respecti- 

vas.(8) 

e q. ? “ . 3 nº. É 

Consultando os Papeis Avulsos existentes no Arquivo Historico Mu 

nicipal, localizamos o Parecer do Medico, que, a seguir, relacio 

namos :* 

qo snrº8 

A Com. de Obras e Justiça. Sessão de 3 de dezembro de 1884 

Como medico d'esta illustrissima Camara nal chamo à elevada at 

tenção de V.V.S.S.” para o objecto, que constitui a materia d'es 

te officio, 

Estm na à... consciencia de todos os municipes o interesse que tem 

patenteado V.V.S.S.º em remover os inconvenientes do pessimo ma- 

tadouro publico actual, deliberando a construcção do novo e provi 

denciando no intuito de realizar-se esse melhoramento, 

Entre as medidas deliberadas foi comprenhendida a abertura de con 

curso para apresentação de plantas e na Secretaria o tem esta- 

do a disposição do publico as condições resuladamms do concurso, 

das quais consta que o futuro matadouro sera collocado no lugar 

denominado Rincão do Sapateiro o mais proximo possível da estra- 

da Vergueiro. 
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Nao existe planta do local que sera occupado pelas construcções, 

nem ao menos esta determinado o minimo da elevação, que devera 

ter o açude em relaçao aos edificios, assim como o minimo da ele 

VAação, que deverao ter os mesmos edificios em relação ao nivel. 

da corrente que conduzira as agoas servidas, para que estas te- 

nham prompto e facil esgoto, 

Estas condições, porem, são imprescindáveis: 

1º para que seja cabalmente reconhecido, se o local presta-se ao 

fim determinado pela elêvação natural do corrego Sapateiro, ou 

se será necessaria e indispensavel a elevação das aguas por meio 

de machinas, o que elevara muito as despezas com a construcção. 

1
 2º para que possa haver termo de comparação entre as diversas [e 

e - e ss 
=” propostas, nao so relativamente a importancia pvecuniaria d'ellas 

como tambem e principalmente em referencia ao systema de distri- 

buiçao das agoas e de-estabelecimento de esgotos. 

— 

Os Conselhos da KHygiene e as exigcsencias da civilização impoem a 

necessidade de serem expressas e attendidas essas condições; a 

conveniencia dos proponentes em face da equidade e da justiça po 

de que não sejam abertas as propostas, para que não sejam divul- 

gadas as suas clausulas e os planos das construcçõoes, onde possi 

vel a annullação do concurso pelo facto de não ser attendido as- 

sumpto de tamanha importancia, 

Sendo assim; convencido de que V.V.S.S.º que(i)ram muito justa-     
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Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - DAL. 16 

mente recommendar a sua criteriosa administraçao pela excellen- 

cia do projectado matadouro; confio em que se julgaram pondero-.- 

sas (sic) as consideraçoõoes que acabo de (expor), Se dignarao 

providenciar como o caso pede, mandando proceder á organização 

da planta e à determinação dos mínimos de elevação alludidos, pa 

ra que, mediante adiamento do termo do concurso, possam os Ppropo; 

nentes completar as suas plantas e propostas, sem direito a quei, 

xa, por falta de condições de egualdade, 

G. (guarde) Deus a V.V.S.S. 

S. Paulo 25 de Novembro de 1884 

2 € > : : IL11MOS gnreº Dr Presidente e mais Vereadores da Camara mê? (Muni 

cipal )- 
Eulalio da Costa Carvalho (Carvº) 

fedico da mMº (mesma) (9) 

Tendo sido escolhido o Projeto de Alberto Kuhlimann, encontramos 

ó” O 

nos Papeis Avulsos do Arquivo Historico Municipal, o Despacho e 

Requerimento,abaixo mencionados, referentes a premiação concedi- 

da: 

Ilmo Snr Presidente e mais Vereadores da Câmara Municipal da Ca- 

pDital, 

Paguese-se estiver na conformidade do edital. 

Sessão de 11 de Março de 1885.       
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Assunto:informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu»- 

nicipval de Vila Mariana - pas. 17 

Alberto Kuhlmann, autor do projecto do novo matadouro, apresenta 

do pela Compia C.F.S. Paulo a sto Amaro, tendo sido classificado 

seu projecto em primeiro logar, vem respeitosamente sollicitar a 

V.SºS que lhe mandem pagar o premio de um conto e quinhentos mil 

reis, de conformidade com o edital de 2 de julho de 1884, pelo 

que 

P. a V.Sº8S deferimento 

De Re Meo 

S. Paulo 9 de Março de 1885 

Alberto Kuhlmann 

(Sello do Imperio do Brazil: 200 reis) (10) 

E, finalmente, no setor da documentação manuscrita do Arquivo His) 
É 

terico Municipal, localizamos o: 

1ERMO DE CONTRATO que faz a Companhia Carris de Ferro-S.Paulo a 

Santo Amaro com a Camara Municipal desta Capital para a construc 

ção de um Matadouro no logar denominado Rincao do Sapateiro. 

Aos 27 de maio de (1885) mil oitocentos e oitenta e cinco, nesta 

Imperial cidade de S.Paulo, no Paço da Camara Municipal, onde se 

achava o Sr. Presidente da mesma, Dr. Antonio Pinto do Rego Frei 

tas, Commigo Secretario abaixo declarado, ahi compareceu o Sr.Dxr 

Francisco Antonio Dutra Rodrigues, Presidênte da Companhia Car- 

ris de Ferro S.Paulo a Santo Amaro, e por este foi dito que, na 

forma da deliberaçao da Camara em sessão de 15 de abril do cor-       
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nicipal de Vila Mariana - pac. 18 

rente anno, que aceitou a proposta da referida companhia para 5 2d 

construção de um Matadouro no Rincão do Sapateiro, pelo presente 

termo de contrato se obriga a companhia a eenaebrmár (riscado no 

texto) fazer a ditta construcçaão pelo preço de cento e cincoenta 

contos de réis (150:0CO$00Or) (texto riscado pelo autor)... sob 

as condiçoes abaixo (texto abaixo) ... declaradas.- 

à Companhia Carris de Ferro - S.Paulo a Santo Amaro —= represen- 

tada por seu Presidente Dr. Francisco Antonio Dutra ROdrisues, 

contrata com a Camara Municipal desta cidade a Gonstrucçao de um 

Matadouro no logar denominado — Rincão do Sapateiro -— compro- 

mettendo-se a executar fielmente a planta apresentada em concur 

so pela mesma Companhia, debaixo das condições seguintes: 

718 

À planta sera executada tal qual esta descripta na memoria que 

foi apresentada pelo Superintendente da Companhia, por occasião 

do coneurso, ficando essa memoria como parte do presente contra- 

to, para inteira execução deste artigo, e que fica archivada. 

28 

Fica a cargo da Companhia contratante o fornecimento dos avare- 

lhos e objectos necessarios para que o Matadouro possa funcionar 

sem outra despesa da parte da Camê (Câmara) assim como a cons - 

trucção accessorios descriptos no memorial acima mencionado. 

32 

Todo O material empregado sera de primê (primeira) qualidade e       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 1/ 

do o / (a) e. 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

  

  

AssuntoInforme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

nicirval de Vila Mariana - paz. 19 

as obras serão feitas com a solidez necessaria. 

E 

Às obras serão fiscalisadas pelo Engenheiro da Camara, debaixo 

das ordens da commissaãao do Matadouro, a qual, sobre proposta do 

Engenheiro, podera fazer as actuações necessarias, sendo a Cama 

ra obrigada a pagar o augmento de despesas occasionadas por es- 

tas alterações. 

5Ee 

Toda a obra, com os aparelhos e accessorios necessarios, sera 

entregue até 30 de Setembro de 1886, sob pena de multa decsqui- 

nhentos mil reis por cada mez de demora, considerando-se como 

mez de demora, considerando-se como mez completo os dias que ex 

cederem do mez anterior. 

68 

A Camara obriga-se a pagar vinte prestações semestraes de R$ 

12:4363$500 - cada uma, sendo paga a primeira prestação a 30 de 

Junho de 1886, a segunda seis meses depois, e assim por diante 

de seis em seis meses, 

7ê 

A Camara da “para garantia deste pagamt o o producto dos impostos 

sobre fato, couros e vehiculos, obrigando-se a não distrahir pva- 

ra outro serviço o producto destes impostos, em quanto não esti+ 

ver paga a prestação do semestre. 

Ba     À Camara sujeita-se a multa de des contos de reis se, depois de 
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Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - PAZ, 20 

àssignado o contrato, rescindil-o, sem que para isso ãÉ causa a 

proponente; e a de cincoenta contos de reis, se rescindil-o de- 

pois de construido o ramal, além de pagar a construcçaão que por 

ventura ja se ache realisada, calculado o valor por arbitramen-o- 

to de peritos, 

De como assim disse e se obrigou, lavrou-se o presente termo de 

contrato, que, sendo-lhe lido e o achando conforme, assigna com 

o Sr. Presidente da Camara (riscado no texto) ..., depois de pas 

gar o sello no valor de 1508000 reis, como se vê das estampilhas 

abaixo inutilizadas,. 

A cópia deste documento apresenta a seguinte conclusao: Eu Mano 

el Avelino Vaz, Official juramentado da Secretaria da Camara Mu 

nicipal o escrevi. Eu Antonio Joaquim da Costa Guimaraes Secre- 

tario o subscrevi. — S. Paulo, 27 de Maio de 18805.—- OC Presi"- 

dente da Camara, Antonio Pinto do Rego Freitas - Francisco Anto 

nio Dutra Rodrigues. (11) 

  

Estes são os documentos fundamentais que ilustram a implantação 

do Matadouro de Vila Mariana ou Vila Clementino, como tambem era 

chamado. Afim de complementar este Informe Histórico, depois de 

consultadas as Atas da Camara Municipal, e os Papeis Avulsos e 

outros Manuscritos do Arquivo Histórico Municipal, consultamos 

os Relaterios dos Intendentes Municipais e dos Prefeitos de Sao     Paulo, afim de colher dados sobre os 4C anos de existencia do 
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Folha de informação rubricada sob n.º Í Ô 

do n.º É (a) S&S U 

  

Interessado .Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

já s. " há | É Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipval de Vila Mariana - pac. 2) 

Matadouro Municipal de Vila Mariana. : 

O Relatorio do Intendente Municipal de 1893, a p. 14, refere: 

"Continua funccionando este importante estabelecimento Municipe) 

  

com toda regularidade, asselo e disciplina do pessoal. O edifi - 

cio construido em 1886, resente-se da falta de concertos e de no 

vas obras que permittam o aproveitamento de todos os compartimen 

tos, havendo actualmente uma das grandes salas, onde deveria ser 

feita a distribuiçao da carne, que não tem sido occupada por es- 

tarem estragadas as linhas que supportam as carretilhas que fa - 

zem o transporte da carne para os Waggoes da Companhia Estrada 

de Ferro S. Paulo à Santo Amaro,.* 

À escrituraçao do Matadouro e feita com toda a clareza e regula- 

  

ridade, 

Em 18692, por autorização do ex-Conselho de Intendencia, foram fal 

* ” ” ? tos diversos conbertos, principalmente nas pocilgas, cuja area 

foi convenientemente concertada e coberta, substituindo-se as me 

e 

sas de madeira pelas de tampo de marmore. 

O Relatório de 1893 acusa grandes irregularidades no transporte 

da carne do Matadouro para a cidade, devido à suspensao do trafe 

go da E.F. São Faulo a Santo Amaro, devendo a Administração do 

Matadouro realizar um pequeno convenio com a E.F. no intuito de 

ser mantido o horario com a devida regularidade, O que onerou o     
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71 Folha de informação rubricada sob n.º   

  do n.º É .. (a)   

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - pas. 22 

preço do frete. 

Ainda em 1893 houve nova tentativa de interrupção da matança de- 

vido a dificuldade de transporte da carne do ponto de S. Joaquim 

para os açougues, pois os condutores esperavam até altas horas 

da noite a vinda do trem do Matadouro, sendo obrigados a traba - 

lhar até a manha do dia seguinte. Em virtude do pessimo estado 

em que se achava o trecho da rua da Liberdade na parte nao calça 

da o serviço não andava, havendo, também, necessidade de adotar 

um tipo de carro, apropriado ao transporte de carnes verdes con- 

forme as disposições da Resoluçao nº 7 de 24 de dezembro de 1892, 

Devido ao alto custo destes carros, adotou-se um tipo mais econo 

mico, com apenas duas rodas, mas preenchendo todas as finalida - 

des de asseio exigidas. À Intendência providenciou, entao, o im 

porte nas carroças das turmas de trabalhadores da Camara e nos 

Waggoes de carga da Companhia Viação Paulista. A Intendencia tam 

bem mandou executar o calçamento da rua da Liberdade. 

Ainda em 1893, a ideia de construir um pequeno Matadouro em ter- 

reno do Pacaembu, de propriedade da Prefeitura, não tinha sido a 

bandonada, iniciando-se as obras conforme deliberaçao tomada em 

sessao de 1º de maio de 1892. A Intendencia suspendeu estas obras) 

em março de 1893, seguindo resolução tomada pela Camara em 6 de 

outubro de 1892, que sustava a obra, providenciando o arrendamen 

to ou aforamento do terreno para outros fins, o que garantia uma     renda certa anualmente. (12) 
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  Folha de informação rubricada sob n.º 12 

do no / (a) e. 

Interessado : Prefeitura Municival de São Paulo 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

  

niciprval de Vila Mariana - PAR. 23 

DO Relatorio de 1893 retiramos os seguintes anexos: 

a) Rol de Funcionarios do Matadouro Municipal: composto de 63 

funcionarios, conforme informaçao do 18 Oficial servindo de 

Secretario, Olegario de ârruda Amaral. (Vide Anexo 1) PAG. 5 

b) Mapa Demonstrativo do Movimento Geral do Matadouro Municipal 

de Sao Paulo no ano de 1893, cuja renda bruta foi de ... 

207t157$8C0O0 contos de reis; a despesa (com consertos, custeio 

e pessoal) de 88:254$145; tendo arrecadado para os Cofres Mu- 

nicipais a quantia líquida de 118:9038655 contos de reis, se- 

gundo informaçao do Diretor Eleuterio Lagoa ao Intendente Mu- 

nicipal de 31 de dezembro de 1893. (Vide Anexo 2) - pDag. 55 

O Relatorio de 1898 trás os mapas do Movimento Geral do Matadou- 

ro no ano de 1898, tendo sido abatidos 50.628 bovinos, 24.072 su 

inos, 5.836 ovinos e 1.282 viítelos. A renda do Matadouro foi de 

314:800Í700, a despesa de 133:905$504 contos de reis com pessoa 

custeio do estabelecimento e transporte da carne para o Deposito 

da Praça de São Paulo. A renda liquida obtida de 180:8958$8196 con 

tos de reis.(13) 

O relatório refere a boa administração do Matadouro, mencionando 

a organização do serviço sanitario para a inspeção e exame das 

rezes, serviçoszanteriormente executado por um veterinario. Os a 

nimais eram rejeitados por impróprios para o consumo devido a do 

enças (tuberculose, cisticercus) ou extrema magreza.   
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Folha de informação rubricada sob n.º 76 

do no o (a) o 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

  

  

Po 

Assunto: Tnforme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipval de Vila Mariana - Pam. 24 

Em 13 de Setembro de 18098 foi expedido um Regulamento requerendo 

É — 

que esse exame fosse feito por 3 veterinarios, sob a inspeção de 

e 6 É [ « 

um medico, fiscal sanitario do 1º distrito que compreende o Mata 

s " e 

douro e o Deposito da Carne. O mesmo Regulamento proibiu o comer 

- a * 

cio da carne no Matadouro ou em qualquer de suas dependencias, 1 
ro 

nagurando o deposito da Praça de Sao Paulo a 17 de Novembro. 

   O..."hábito inveterado do abuso e da condecendencia, levantou pro 

testos e occasionou greves de marchantes, que não queriam sujei- 

tar-se as medidas postas em pratica bpela Intendencia no sentido 

de acautelar a saude publica, tao acostumados estavam elles a fal 

ta de rigor no exame das rezes, tao raras vezes eram estas rege 

tadas ou condemnadas antes e depois de abatidas. Felizmente esta 

beleceu-se a ordem no serviço, as decisoes das autoridades sani- 

tarias foram mantidas e respeitadas no estabelecimento, pouco a 

pouco desapparecendo as reclamações e as queixas descabidas da- 

quelles que queriam antepor as providencias severas, mas necessa 

rias da administração, os interesses e conveniencias de ordem 

commercial, que não podiam absolutamente ser attendidos."(p.2h4) 

Fela Lei nº 34h a Camara Municipal assegurou ao Matadouro a neces 

sidade de montar o serviço regular de inspeção e exame na matan- 

ÇA. 

"Como complemento da nova organizaçao que dei ao serviço sanita- 

rio no matadouro e indispensavel que ali seja montado um forno       
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Folha de informação rubricada sob n.º . 11 

do neo / (a) f 

Interessado . Prefeitura Municipal de sao Paulo 

  

  

Assunto: LAT Orme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicirval de Vila Mariana - VAZ. e5 

créêmatorio pará a inutilisação das carnes que não possam ser a- 

proveitadas, ou um esterilisador, dos que modernamente sao usa- 

dos, para que não se faça a completa inutilisação das rezes con- 

CC) demnadas para O consumo publico, e sirvam ao menos para applica- 

çoes industriaes as carnes de todo imprestaveis para a alimenta- 

Çao."(p.25) 

O comercio da carne tambem foi mudado para Oo REIS edifício do 

Mercado da Praça de Sao Paulo, obtendo-se, assim, o afastamento 

dos marchantes, açougueiros, Lripeiros e pessoas que se diziam 

com interesses a tratar naquele estabelecimento e que estorvavam 

a matança por tornar quase impossivel a regularidade do serviço 

o e 

dos operarios e veterinarios, dando lugar a conflitos, greves e 

  

a grande número de abusos dificilmente reprimíveis, cada dia mais 

numerosos e frequentes, levando a Intendência a mudar esse comér 

cio para lugar completamente afastado daquele estabelecimento e 

onde um outro exame pudesse ser feito na carne, depois de trans- 

portada de Vila Mariana para a cidade, antes de ser distribuida 

para os açougues e ser dada ao consumo publico, 

"Desaparecendo do matadouro a aglomeração de açougueiros, compra- 

dores de carne, carregadores e carroceiros, regularisou-se intei 

ramente o trabalho de matança e mais independente e eficaz se tor 

nou ali a inspeção sanitaria de todo cessando a causa das pertur 

baçoes da ordem e da disciplina em todo o serviço." (p.25)       
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Folha de informação rubricada sob n.º . 15 

do nº / (a) | = e 

  

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - VAZ. 26 

Introduziu-se tambem regularidade e cautelas higiênicas no trans 

porte da carne, desaparecendo as queixas e reclamações do publi» 

co e dos próprios interessados: Em vez da Cia. Carris de Santo À 

maro transportar a carne sem hora marcada e para um lumar sem 

condiçoes higiênicas e sem capacidade para servir de depósito, 

Proximo a estação de São Joaquim, donde era feito o transporte 

em carroçõoes para Os açougues, a Câmara decidiu adaptar o antigo 

mercado em depósito de carne, no qual ainda deviam ser executa-=- 

dos alguns melhoramentos. Evitava-se assim, tambem, o transporte 

da maior parte da carne, do matadouro diretamente para os açou- 

gues, comprimida em carroções, por um caminho «de trânsito dificil 

o & 

e quase impossivel na epoca das chuvas. 

O mesmo Relatorio informa: ".,..as condições do edifício do mata- 

dOUro ... São pessimas, reclamando uma reforma que, embora custe 

à Camara grande dispendio, impoe-se a bem da hygiene publica e 

da segurança da AA Aae trabalham naquelle estabelecimento. Di- 

versos orçamentos ja foram organizados pela repartição de obras, 

diversas leis votadas no sentido de se dar execução as obras pro 

Jectadas e orçadas, mas o matadouro continua em estado lastima - 

vel, tendo-se apenas feito em parte alguns melhoramentos, que pa 

&O adiantaram para melhorar as condições do edificio, 

à reforma do matadouro impoe-se, comoobra de maior importancia a 

culdar presentemente, sendo minha opinião que feitas as obras pro)     Jectadas e outras cuja:necessidade foi depois reconhecida, aquel- 
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7 Folha de informação rubricada sob n.º 1 

do n.º / (a) Re. 

Interessado Prefeitura Municipal de São Paulo 

  

e + 
Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - Dag. 2/7 

le edificio podera servir ainda por alguns annos, sem que a Cama 

ra precise arcar com a enorme responsabilidade de uma nova ins- 

tallação em autro (sic) logar ..."(p. 26-7) 

ANEXOS: 

a) Quadro demonstrativo dos animaes aque, por improprios Para o 

consumo da população, foram inutilisados e regeitados no Mata 

douro Municipal de Sao Paulo, durante o ano de 1898, especifi 

cando quaes as causas que motivaram taes imtilisaçõoes e regei 

ções. (Vide Anexo 3) pag. S7 

b) Mappa demonstrativo geral do Matadouro Municipal de Sao Paulo 

em Vila Clementino, desde | de Janeiro ate 31 de Dezembro de 

1898. (Vide Anexo 4) pag. 5 

Cc) Na "Relação do Pessoal da Intendencia Municipal de Policia e 4 

Hygiene, em 31 de Dezembro de 1898" encontram-se arrolados 63 

funcionarios do Matadouro e 2 funcionarios do Deposito da Car 

ne. À direita dos nomes dos funcionarios, anotado a lápis, os 

respectivos proventos. (Vide Anexos 5, 5a, 5DbD) pag. 59-60 

d) No mesmo Relatorio de 185898, encontra-se o “Acto executivo nº 

25º. O Intendente Municipal de Policia e Hysiene de Sao Paulo, 

usando da attribuiçaão que lhe confere o art. 152 à 8º e 9º da 

lei nº 9 de 3 de Dezembro de 1892, e para a execução da lei 

nº 344 de 12 de Março do corrente anno, resolve expedir o se- 

guinte regulamento:Do serviço sanitario e sua divisao" 

Y A e É a ” é L : 

Art. 1º e 2º - À polícia sanitaria municipal compreende ... à     fiscalisação dos mercados, matadouros, casas de quitandas a- 
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do n.º / (a) j 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

  

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

e 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

  

nicipal de Vila Mariana - pas. 28 

ÇOUZgUES ... O exame de vacas de leite, dos animais e carnes 

no Matadouro e nos depositos, de acordo com as leis municipais 

nºs 63, 134, 178 e 23h, atos executivos nºS 9 e 11 de 23 de À 

bril e 23 de Setembro de 1896, Regulamento estadual que bai- 

xou com o Dec. nº 394 de 7 de Outubro de 1896 e codigo Sanita 

rio do Estado. 

Os ArtºS 3º e 4º estabeleceram a divisao do municipio, em tres 

distritos, para o serviço de que tratam os artºS antecedentes) 

sendo que o 1º Distrito compreendia o Matadouro e o Deposito 

de Carne, Fara o Distrito do Matadouro o Intendente de Polí- 

cia e HKygliene designou um dos medicos, tres veterinarios, e 

um para o serviço permanente de exame das vacas de leite, de 

vendo este funcionario, quando preciso, auxiliar em outros ser 

viços os fiscais sanitarios. 

Os Artº” 5º e 6º deliberam que, diariamente sera apresentado 

um boletim minucioso do trabalho do dia, com a proposta de me 

didas e providencias que forem precisas, e, semestralmente, um 

relatório circunstanciado a cêrca das condições higienicas ses 

pectivas a circunscrição, das providencias tomadas, dos melho 

ramentos realizados e das necessidades a atender, a bem da ht 

giene-do distrito. Os fiscais sanitários eos veterinarios 

shbstituir-se-ao, entre si, nas suas faltas e impedimentos,se 

gundo designação do Intendente,. 

A 

irtº 72 -» No Matadouro o diretor tera, como substituto, nos Ee
 

casos do art. antecedente,o mestre de matança, como exige a   
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Folha de informação rubricada sob n.º Õ 

do n.º Í (a) = 
/ 

  

  

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - DAT. 29 

» i ; ? 

hatureza dos serviços a cargo daqueles funcionarios. 

É 

ArtºS 8º a 14º - O serviço de exame dos animais, carnes e vis| 
: | e. é À . 

ceras no Matadouro e no Tendal, ou Deposito, sera feito pelos 

  

veterinarios designados, sob a inspeção do médico (fiscal sa- 

nitáario do 1º distrito), ao qual prestarão o diretor e o admi 

nistrador dos referidos estabelecimentos todo o auxílio neces 

sario. O Diretor do Matadouro fica isento da direção do servi 

Ço veterinario, que passara a ser feito sob a exclusiva inspe 

ção e responsabilidade do fiscal sanitario. Os animais que 10 

rem recolhidos ao Matadouro, serao examinados antes e depois 

de abatidos, e os que, no primeiro exame, forem condenados co 

mo impróprios pArYa O Consumo, serão separados e abatidos a 

O parte. Das rezes, depois de abatidas, serão examinadas as car 

nes e vísceras, que, no caso de serem imprestaveis para o con 

sumo, serao entregues ao Diretor do Matadouro, que as mandará 

inutilisar por meio da cremação, ou por outro qualquer proces 

so, devendo esse serviço ser feito sob a fiscalização do fis- 

cal sanitario. Serão entregues aos donos dos animais, boletihs 

assinados pelo fiscal santtario, nos quais serão especifica- 

das as causas da rejeição e as partes rejeitadas (lei 344 cit 

art? 4º), As carnes que forem julsadas proprias para O cConsu- 

mo, serão devidamente carimbadas e, com o respectivo número 

das marcas, o diretor do Matadouro as fará transportar para o 

Tendal, ou Deposito, da Praça de Sao Paulo, bem acondiciona - 

Anes EM carros apropriados, para o administrador do referido 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

E 2 

do neo h (a) À 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

  

Interessado Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - pas. 30 

. :; € 

Deposito, acompanhadas de guia com sua assinatura. Concluida 

O ” 

a matança sera o Matadouro devidamente lavado e desinfetado, 

sob a fiscalisaçaão do diretor; e retirada toda a carne do De- 

  

E | e a. ; . e É 

posito da Praça de Sao Faulo, igual limpeza far-se-a neste es 

pro te
ia
 

tabelecimento, sob a fiscalisação do seu administrador. 

ibido o comércio da carne no edifício do Matadouro, ou em qua 

quer de suas dependencias. 

Artes 15º e 16º referem que as carnes recebidas no Depósito e 

colocadas nos respectivos lugares, a Droporção que forem che- 

gando, serão entregues aos seus donos pelo administrador do 

mesmo Deposito, segundo as marcas e sulas de remessa, é, sob 

sua fiscalisaçao, serao pesadas e vendidas aos retalhistas e 

conduzidas para os açougues em carros limpos e do tipo adota- 

  

do pela Intendência. O administrador do Tendal, ou Deposito, 

fara escrituração da entrada das carnes, segundo as guias vin 

das do Matadouro. 

Artº? 17 - O diretor do Matadouro remetera diariamente a Inten 

dência e a imprensa um boletim dos animais abatidos, examina- 

dos e rejeitados e dos remetidos para o Tendal, ou Deposito; 

o mesmo fara o administrador do Tendal com relação a entrada 

= saida das carnes no Deposito, com às respectivas marcas e 

preços da venda, 

Artes 18º e 19º - Às carnes dos animais mortos clandestinamen 
O 

te, isto e, fora do Matadouro, em lugar nao autorizado, serao     -. ” EJ É *” * * 

examinadas pelo fiscal sanitario do distrito, e no caso de se) 
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D 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / . (a) 

Interessado :Frefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto:Informe E 

Do 

Db)   

+
 

istorico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 
E 

4 - 

nteipal de Vila Mariana - pas. 31 

rem julgadas proprias para à alimentaçao, depois de apreendi- 

das serao remetidas para estabelecimentos de caridade; no ca- 

so de serem julgadas improprias para oO consumo, serao inutiíili 

sadas no Matadouro pelos meios adotados. No ato da apreensao 

das carnes serao multados os infratores de acordo com o art. 

133 do Cod. de Posturas (lei nº 344 art. 3º). Continua em vi- 

gor o Reg. do Matadouro, de 12 de Abril de 1887, em tudo que 

não tiver sido revogado pela lei nº 344) citada e por este Re= 

aulamento. 

Os ArtºS 20 a 23 referem-se aos estabulos e vacas de leite, 

prescrevendo as condiçoes legais de construçao, manutenção E 

ao : : É, 
OS Casos em uue a apreensao de animais se faz necessaria. (Vi 

a 4 AR 
de Anexo 6, 6a, 6b) pas. O1-63 

" e. . é 
Relatorio de 1899 extraimos os seguintes anexos (14): 

a) A renda do Matadouro, que em 1898 atingira 314:8COS7OO0, ele- 

vou-se em 1899 a 423:789$h00 contos de rêis. O Relatório in 

forma tambem que "...nãao se acha o estabelecimento installado 

em edificio conveniente. O actual carece de reforma completa. 

... O orçamento dos reparos mais urgentes ... permitiu o mesa 

tlhoramento do estado de algumas dependencias, estando ainda 

previstas obras no valor de 48:231$133 contos de reis." Tabe- 

la do Movimento do Matadouro em 1899. (Vide Anexo 7) pag. OS 

E 7 4 = 2 aa 
Molestias e defeitos que motivaram a inutilisaçaão e rejeição.   
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A 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

do E / (a) 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

- 
Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana - Pag. 32 

é /, CÁ 

(Vide ÂÁnexo O) DAZe. DO 

c) Despesa mensal do Matadouro no ano de 1899, (Vide Anexo Ga) 

o 

Pag. 
ELF 
é E 
fel Al 

à) Classificação da renda mensal arrecadada no ano de 1899. (Vi- 

e 

de Anexo 8 bj pag. * 

d É 
W) E

 

ej Na pag. 25 do Relatorio de 1899 e apresentado um mapa da arre 

cadação municipal, cujo 1º lugar ê ocupado pela arrecadação 

de Impostos de industrias: e profissoes e, em 2º lugar, a ren 

da do Matadouro Municipal no montante de 173:789$618 contos 

7 
í 

e ” 

de reis. (Vide Anexo 9) pas, 5 

O Relatório de 1900 indica um acrescimo na renda (483:707$900 con 

tos de rêis), informando que: "As tabellas annexas dao conta exac 

ta do movimento do Matadouro, cujo edificio, embora sem as pro=-= 

porções e accomodaçõoes necessarias a um estabelecimento de tal 

ordem, devera servir ainda por algum tempo, melhorado como se a- 

cha com a ultima reforma que soffreu. À construcção de um novo 

Matadouro, em lugar mais apropriado, assim como a fundação de um 

mercado obrigatorio para o gado, sao providencias necessarias e 

urgentes, das quaes deve a Camara cogitar. Creado o mercado, em 

lugar conveniente, cercado de accomodações necessarias, de pasta 

remspvara o gado, e estabelecida a obrigatoriedade de ahi se fa - 

zer todo o commercio do gado destinado ao matadouro, estou certo 

Ea
 

que cessara o monopolio que hoje domina no fornecimento de carne 
.—     Po es - 

a cidade, e que os preços Dassarao a ser regulados pela saiutar 
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Interessado : 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob n.º o O 

do n.º / (a) o) 

Frefeitura Municipal de Sao Paulo 

7" é “ 

Assunto. Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

  

  

  
  

niciral de Vila Mariana - DA. 3 

lei da offerta e da procura." (15) 

ÁNnexos ao Relatorio de 1900: 

a) Estatistica do movimento do Matadouro Municipal durante o an- 

no de 190C., (Vide Anexo 10) DAL. 69 

b) Movimento financeiro do Matadouro Municipal durante o anno de 

1900. (Vide Anexo 11) pag. 70 

Cc) Especificação das causas e molestias que motivaram as rejei- 

çoes E inutilisações dos animaes improprias para o consumo pu- 

blico. (Vide Anexo 12) pag. 71 

d) Receita e Despesa mensal do Matadouro Municipal para 1900.(Vi 

de Anexo 12 a) - pág. 71 

e) Quadros explicativos referentes as despesas do Matadouro Muni 

cibal: 

A=- Verba "Limpeza publica" da Seção de Polícia e Higiene; 

B= Verba "Exame das vacas de leite, drogas, materiais, etc." 

da Seção de Polícia e Higiene; 

C- Verba "Vistorias", da Seção de Polícia e Higiene; 

D- Verba "Pessoal" da Fiscalísação; 

E- Verba "Pessoal", do Matadouro, consignada no art. 3º 3 5º de 

tra a. (Constando de 9 funcionarios). Valor total: 4h2:772%$ 

578 contos de reis); 

F- Verba "Salários de trabalhadores" do Matadouro. (Consta dos 

pagamentos feitos aos abatedores, magarefes e mais trabalha 

dores no valor total de 75:430$312) 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º 96 

P 
  

do n.º f (a) 

Interessado .Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

Assunto:;:nforme Histórico neferente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de Vila Mariana -— pag. 3h - 

G- Verba "Custeio, expediente e outras despesas, inclusive as 

do Tendal", do Matadouro. Valor Total 9:600$142 contos de 

réis; 

(Vide Anexo 13, 13 a) pag, 712773 

f) quadro explicativo da despesa da Verba "Pequenas Obras", da 

Seção de Obras, no qual esta incluida a despesa com Obras no 

Matadouro, num total de 11:227$206 contos de rêis. (Vide Ane- 

xo 14) pão. 74 

O Relatório de 1908 trás as seguintes informaçoes referentes ao 

Matadouro: (16) 

a) Quadro demonstrativo da renda e despesa do Matadouro, no decê- 

niíio de 1899 a 1908, bem como a média anual, que tem sido em tor) 

no 523:781$340 contos de reis para a renda bruta, 294:594$8099 

contos de reis para a despesa (com pessoal, salarios de traba- 

lhadores, custeio e transporte da carne. CO transporte ê a des- 

pesa que mais avulta, sendo a media anval de 141 :948$842 con - 

tos de reis. Este serviço ê executado pela Light & Power que 

cobra 2$000 (de cada bovino), 18000 (de cada suino ou vitelo), 

500% (de cada ovino ou caprino), sendo gratuito o transporte 

de leitoes ou miudos, com o abatimento de 2% sobre a importan- 

cia total da conta. Subtraidas as despesas resta um saldo li- 

quido de 231:1868440 contos de réis). (Vide Anexo 15) Pag. 76 

b) Quadros estatísticos do movimento geral do Matadouro Municiral 

durante o exerckcio de 1908. Mostra o número de animais abati     
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Folha de informação rubricada sob n.º PE. 

do mn. pesso (a) £Q 

Interessado :PErfeitura Municipal de Sao Paulo 

  

É 

Assunto:Informe Historico RkEeferente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

nicipal de Vila Mariana - pas. 35 

dos e preparados; o Imposto de Curral; as Aferiçoes de Rezes; 

as Entradas de Suínos; as Rezes Esfoiladas na mangueira; OS 

Couros de vacas condenadas; O Sangue, estrume e carnes inuúuti- 

a lisadas, tendo sido arrecadada uma renda total de 594:567$400l 

contos de reis. (Vide Anexo 16) DAL. tê 

c) Quadro dos animais inutilisados e rejeitados por improprios 

para o consumo da população durante o exercício de 1908, mos- 

trando as moléstias e causas que motivaram o abate. (Vide A ne 

xo 17) pag. 7º 

d) Quadro estatistico dos animais abatidos no Matadouro e o res- 

pectivo peso liquido, no segundo semestre de 1908. (Entende- 

se por pêso líquido os quatro quartos do animal abatido.) (Vi 

é de Anexo 18) pags, 79 

e) quadro dos animais abatidos no decenio de 1º de janeiro de 

1899 a 31 de dezembro de 1908. (Vide Anexo 19) DAL. Go 

f) quadro demonstrativo da despesa orçamentária da Prefeitura no 

exercicio de 19008. Este quadro foi acrescentado por apresen - 

tar os dados referentes ao Matadouro (a)Fessoal; D) salarios 

de Trabalhadores; e+ UCusteto; expedientêé;eiloutras despesas in 

clusive as do Tendal; d) Transporte de carne). As despesas a- 

nuais com reparos no Matadouro, em 1908, atingiram 6:841$530 

contos de reis, por terem sido mandadas consertar as mangue 

ev : co E Ã E ” : 

ras de apartaçao e o tronco de marcaçao. (Vide Anexo 20) pag. 

Sl     é e” í vv. 

&) Tabela estatistica da arrecadaçao "Renda do Matadouro" no e- 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

G 6 
AP 

é 6 Rr W 

Historico Referente ao Tombamento do Matadouro lu 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

7 . (a) 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

nº 

  

Assunto: Informe 

ms E , 
nicipval de Vila Mariana + Dag. 30 

xercicio de 1908, executada pela Contabilidade do Tesouro Mu- 

nicipal de Sao Faulo. (Vide Anexo 21) pag. 82 

À Fessoal no Matadouro Municipal, (Compreendendo pe
go
s 

po
 

u
n
o
”
 

Despesa com 

. pr s o a e A . E e. ” € - A 

10 funcionarios; 1 Administrador, 3 Veterinarios, 3 Amanu 

enses, ll Chefe de Matança, ll Porteiro e 1 Encarregado do 

de 54:258$903; re 
A, Cute 

O 

Deposito Carne) num tota 

e = 

Despesas com Salarios de 72 trabalhadores, (compreendendo 
  

1 Zelador, 1 Maquiínista, 1 

dor, | Abatedor de Ovinos, 

Magarefes, 15 À judantes de 

Pesador, |] Carimbador, 1 Sangra 

3 Abatedores, 2 Laçadores, 410 

Magarefes, 20 Primeiros Traba- 

  
. Ss PA 2 * - 
lhadores, 16 Segundos Trabalhadores e, tambem, os trabalha 

dores suplementares em substituiçao dos efetivos nos dias 

de falta) num total de 117:172$182 contos de reis; 

o
 1 Despesas com "Custeio, expediente e outras despesas, inelu 

s ; " TO € 

sive as do Tendal", num total de 9:442$059 contos de reis: 

“Despesa com "Transporte de Carne" durante o ano de 1908, a 

O 

873 É 

- tingindo 156:908$290 contos de reis.(Vide Anexo 22) vag. 

OBS: Despesas com o Matiedlouro Municipal atingiram 337:781$434 

contos de réis. 

Os anexos do Relatorio de 1911] trazem, geralmente, dados disper- 

Ss os sobre o Matadouro Municipal. (17) À saber: 

” : rs : sv ss. 
a) Quadro Demonstrativo das Despesas da Prefeitura no Exercício 

de 1911. (Sob o titulo Matadouro relacionam-se as despesas 

com pessoal: salarios de trabalhadores: custeio e expediente 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º . Z 17 

do n.º / (a) ] 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Á 
À F 14 a 

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Ku 

1 

Db) 

  
50.000 - 

nicipal de Vila Mariana - Dag. 37 

é outras despesas, inclusive as do Tendal; despesas com Lrans 

porte de carne, totalizando um líquido de 202:000$000 contos 

de réis.) (Vide Anexo 23) pag. 85 

Movimento Geral do Matadouro Municipal de Sao Paulo durante o 

Ano de 1911, (apresentando o total de Animais Abatidos e Pre- 

parados; Imposto de Curral; Aferiçoes de Rezes; Entradas de 

Suinos; Rezes esfoladas na mangueira; Couros de Vacas condena 

das; Sangue, estrume e carnes inutilisadas), totalizando a 

renda de 770:641$100 contos de reis. (Vide Anexo 24) pag. 86 

Animais inutilisados e rejeitados por impróprios para O consu 

mo da população. (Vide Anexo 25) Dag. o7 

Quadro estatístico de animais abatidos no Matadouro Municipal 

e o respectivo peso liquido, durante o ano de 1911, (Vide A- 

nexo 26) pas. 88 

Tabela de Arrecadação "Renda do Matadouro"no exercicio de i911 

(Incluindo, alem dos animais abatidos, as quantias arrecadass 

das com a cobrança dôs: Imposto-:do Curral; com as Rezes Aferi 

das; com as Rezes Esfoladas na mangueira; com a Entrada de 

Suinos; com o Couro das Vacas Condenadas; com o Sangue e es. 

trume inutilisados, inclusive o de suínos; com Limpgagens.) (Vl 

de Anexo 27) pag. 89 

Despesas do Matadouro Municipal com Pessoal (56:525$348 con- 

tos de reis); com Salários de Trabalhadores 118:8118348); com 

Custeio, expediente e outras despesas, inclusive as do Tendal   é 
* 

(9:072$959 contos de reis); com Transporte de Carne paxzxo a 
X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 1 

do n.º / (a) E 

Interessado ;: Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

  

* Y . Tt o M A 

Assunto:lihforme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 
de de 

qe. ”" é É O 

nicival de Vila Mariana - pag. 30 " 

Light & Power, cobrindo o percurso do Matadouro ao Tendal da 

praça de São Paulo (148:419$530). (Vide Anexo 28, 28 a) pag. 

&) à- Credito suplementar a verba "Transporte de Carne" para o 

OTA OQ O & a. T s ano de 1910 (18:839$710 contos de reis); 

B- Custeio do Matadouro para o ano de 1910 (135$065). 

O 
É 

s 2 o Cy XY o A (Vide Anexo 29) pag, 92 

h) Despesas com "Serviços e Obras" apresenta os seguintes numes 

A- Construção de um bueiro na rua do Curtume (515$410);: 

B- Fornecimento de materiais para as obras do Matadouro ( 

7 ts ON9$600) 

C+ Fornecimento de pixe para as obras do Matadouro (54$0C00) 

Vide Anexo 30, 3Ca, 30b) pas. 93-95 

- 

quadro dos Trabalhos de Tomada de Contas dos responsaveis pa- L
i
 

a
a
”
 

2 Ó 

icipal, durante o ano de 1911, (tras nome 

Le - e. 1 e 

do responsavel, sua funçao, natureza da conta, periodo de res 

o 

ponsabilidade, data de julgamento definitivo pelo Sr. Frefei- 

to, resultado do julgamento, dáta da expediçao da quitação, to
 

correncias diversas) sendo do nosso interesse por referir os 

o e é -” — 

A=- Processos iniciados em 1907 =-« respon isavel: Eleuterio Borges 

de Azevedo Laszoa, Administrador.do Matadouro, referente ao 

ano de 1906, julgamento em 1907, considerado quite, ocor- 

2 
E. 

renciast continua no mesmo estado do ano anterior. Os da- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ] 

do nº / (a) E 

Interessado : Prefeitura Municival de Sao Paulo 

  

  

É 

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

dos revetem-se para 1907, não estando o funcionario quites 

na coluna "Resultado do Julgamento"; 

º % 

- Processos iniciados em 1910 - responsavel: Jose Joaquim de to
) 

Freitas, Administrador do Matadouro, referente as rendas 

arrecadadas em 1910, julszamento em 1911, data do quite: ou 

tubro de 1911; 

. a * : * o 7 i o i » 

C-= Processos iniciados em 1911 - responsavel: Jose Joaquim del 

Freitas, Administrador do Matadouro, referente à arrecada- 

ção das rendas para o ano de 1911, julgamento em 1912, con 

siderado quite; em ocorrências diversas ha a anotação: ain 

da não foi lavrada a quitação. 

(Vide Anexo 31) pag. 96 

No Relatorio de 1915 encontram-se as seguintes informações: (18) 

a) Resumo de Contratos durante o ano de 1915: 

A- Termo de Contrato que assina o Sr. Antonio Jacinto do Rego, 

para a arrecadação do estrume das rezes abatidas no liata- 

douro Municipal (16 de Abril de 1915); 

B- Termo de Contrato que assinam os Srs. Grilli & Sâimonini,pa 

ra a compra das carnes rejeitadas dos animais abatidos no 

Matadouro Municipal bem como do sangue dos suinos (11 de 

junho de 1915); 

C= Termo de Contrato que assina o Sr. Serafim Lizzi, para a 

compra do sangue dos suinos abatidos no Matadouro Munici+-     val (16 de dezembro de 1915), (Vide Anexo 32)) pag. OB 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 7 

  

  

do nº / (a) DD 

Interessado : PPefeitura Municipal de Sao Faulo 

” a Ç é o” E Es é: Ç 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro MH 

nicival de Vila Mariana - pag. ho 

- Sob O Titulo Matadouro Municipal estão registrados 12 fun=- 

cionarios (1 Administrador, 3 Veterinarios, 2 A judantes de 

Terceiro Escriturario, l Encarregado do Deposito da Carne, 

l Porteiro). (Vide Anexo 33) pag. 99 

e) Ofício 298 de 2 de outubro de 1915 - Dirigido ao Prefeito e 

mais Vereadores da Câmara Municipal de sao Faulo, atendendo 

ao pedido da Comissão de Justiça de 3 de agosto de 1915, de- 

volvendo o Requerimento da "Continental Products Company" so 

bre Isenção de Impostos, informando, também, aue a Prefeitu- 

ra e de Parecer que se altere a a'íforma de tributação sobre 

Matadouros. Na exposiçao o Prefeito Washington Luis Pereira 

de Sousa esclarece que, por motivos de higiene e, também,fis 

cais, a matança de gado ê um serviço municipalizado, a fim 

de defender a saúde Pública. Esclarece também que esse mono> 

pel io Municipal baseia-se no fato de ser fonte de receita re 

muneradora do capital empatado pela Prefeitura nos estabele- 

permitindo custear também, outras incumbencias, havendo leis 

e regulamentos expedidos a fim de apreender as carnes prove.   nientes de abates clandestinos. Depois de largos anos, empre 

ã: 
2 

. ” ” 
. : 

b) Quadro dos funcionarios da Prefeitura Municipal (trazendo: no 

me; cargo; ordenado fixo; adicional de 10%; adicional de 20%; 

total do ordenado somados os adicionais; data em que O funcio 

í - e 7 FS mo : e 

nario completou 10 ou 20 anos, segundo a Lei 781; observaçoes) 

É ” t i Ló A á * 

Veterinaria, 1 Chefe de Matança, 2 Segundo Escriturarios, à 

cimentos adequados e no pagamento do pessoal neles empregado):   
  50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
O ID 

mo Folha de informação rubricada sob n.º 
    
     

  

do nº / (a) 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

nicipal de VilaiMariana - pag. 41 

sas particulares candidataram-se a esse serviço, sujeitando- 

se a Fiscalização Municipal e ao pagamento de contribuição 

que compensasse o desfalque de renda. A livre concorrencia fd 

aceita mediante paszamentos previamente estabelecidos e as em. 

presas OD stabelecerame=se para explorar a industria da carne. U 

ma Lei Revocatoria foi votada pela Câmara permitindo=lhe vol= 

tar ao Monopólio quando as Leis Municipais não fossem observa 

das, mesmo se as empresas Livessem prejuizos, pois sua síbtua- 

ção permanecia anomala. Apesar da Resolução Revocatoria nº 8 

s eo « ” é . ” * e 

de 1914 ter isentado de contribuíçoes a “"“Frigorifica de Barre 

t 

tos", que tinha, assim, melhores possibilidades de concorren=- 

cia com os marchantes do Matadouro Municipal (que pagam as ta 

DA
 as legais) e do Matadouro de Osasco (taxadas com um abatimen 

rs OR - s so. € . | * o 4 5 to de 10%), as demais industrias da carne viam-se vreiudica- 
o 

das. O Prefeito indica a criação de um Imposto de Industrias 

e PFrofissoes, recaindo sobre todas as inc lustrias de venda de 

É” 

carne e seus anexos do Municipio, colocando as áversas empre=- 

e é A en. 
sas em pe de igualdade. (Vide Anexo 34, 34 a) pas, 00-10] 

.”
 

a
 Quadro demonstrativo do movimento geral do Matadouro Municipal 

de São Paulo durante o exercício de 1915 (com o numero de ani 

mais abatidos e preparados, renda arrecadada, e outros),tota- 

lizando uma receita de 577:899$200. (Vide Anexo 35) pag. 102 

e rejeitados por improprios Ed
s 

a é) Quadro dos animais inutilisad 

e P . 
para o consumo da populaçao, durante o exercicio de 1915.     (Vide Anexo 36) pam. 4103 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 7 q 

do neo / (a) 

Interessado :Prefeitura Municipal de São Paulo 

  

  

É x Tr "” 

Assunto:informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Muv+ 

: .. s É 7 

nicipal de Vila Mariana - pas, 42 

É 2 E . à 

f) Tabela estatistica da Arrecadação de "Renda do Matadouro" no 

: * s * - e 

exercicio de 1915. (Vide Anexo 37) pag. 104 

Verba para Despesas com! Pessoal (compreendendo 12 funciona- 2
 

an
a?
 

o rios) e Material do Matadouro Municipal (artigos de expedien- 

te, impressos, elc.; drogas, desinfetantes, etc.; ferragens, 

ferramentas, utensílios, etc.; instalações e substituições de 

lampadas: lenha e carvao; madeiras, materiais, etc.; unifor- 

mes aos operarios), totalisando 74:323$630 contos de reis. 

(Vide Anexo 38, 38a) Pag. 105=106 

O Relatório de 1918, informa que, tendo havido uma epidemia de 

grive, a camara Municipal inventariou os "stocks" de generos all 

O mentícios existentes, para garantir o abastecimento da cidade. O 

Prefeito fez publicar pela imprensa um Comunicado tranquiliízador 

no qual, levantamese os seguintes dados referentes ao comercio e 

indústria da carne: (19) 

ff 

a) Os estabelecimentos do ramo funcionaram normalmente: os mata-»= 

douros abateram o número de rezes habitual, abastecendo todos 

os açougues. No Mercado Central da rua 25 de Março e no Merca 

do do Anhangabaú existem estabelecidos 37 açougues, tendo ape 

nas um deixado de funcionar, Por moléstia do seu proprietario. 

Em toda a cidade de São Faulo há 480 açougues, situados muito 

proximos uns dos outros. Os preços das tabelas tem sido estri 

tamente observados, não tendo havido reclamação alguma feita 

a Prefeitura, nem tem sido encontrada nos jornais, com posibli. 
50.000 - X-98]1 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º MO 

do n.º t (a) Je 

Interessado «Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

  

  

é * = 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

É 

nicipval de Vila Mariana —- pas, 43 

Váatao do infrator ou do local da infração, para que sejam to 

madas as providências conforme o caso. E Prefeito declara que 

2a cidade está abastecida devido à organização vre-existente, 

pois Sao Paulo e um centro de ex tportação e empório de grande 

movimento comeretal. (Vide Anexo 39) pas. 108 

b) Sob o tt ulo Carnes", o Prefeito declara: "Os matadouros Muni 

cipal, de Osasco e de Barretos, desde o dia 16 de outubro,fun 

cionaram regularmente, conforme se verifica das tabelas sobre 

matança de gado em anexo, fornecendo carne diariamente a 480 

açougues estabelecidos em Sao Paulo; e, no auge da epidemia, 

quando, Dor moléstia dos proprietarios ou empregados, alguns 

fecharam, tendo funcionado, no minimo, 307 deles, conforme a 

lista apresentada pelos matadouros fornecedores; havendo, num 

raio nunca superior a 500 m, sempre mais de um açougue pronto 

a abastecer os consumidores. No Mercado da rua 25 de Março fin 

cionaram, sem interrupção, 24 açougues e 12 no do Anhangabaú, 

ao todo 36, nao percebendo-se necessidade de instalação de no 

vos açougues, nem de interferencia municipal nesse comércio. 

No dia 1º de novembro os marchantes do Mercado Municipal au- 

mentaram o preço da carne em 2008 reis por quilo, segundo a 

Tabela do Comissariado, enquanto outras empresas continuavam 

a cobrar o antigo preço estabelecido de 950 reis. O Preféito 

informou ao Administrador do Matadouro Municipal que deveria 

£ O A A O po
! r a licença dos que aumentassem o preço da carne. Se a     cassaçao nao surtisse efeito, haveria a vossibilidade de trans 
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Folha de informação rubricada sob n.º q 

do nº / (a) RI. 4 

Sã 
O nr 

I DD ) be fr a 

7 Ne Fes) 

   
  

Interessado : Prefeitura Municival de Sao Paulo 

“ 
ie +. Ni 

Assunto: Tnforme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Hu 

.— : ; e e. 
nicipal de Vila Mariana - pag. 4à | 
  

ferir o Matadouro Municipal e seu pessoal para Osasco ou Bar+- 

retos. Mas o fornecimento de carne continuou a ser efetuado 

= e 

normalmente, nao exigindo nenhuma medida extraordinaria. (Vide 

o 
e : à 

Anexo 39, 39a) paz, 108=10 rO
 

- 

Deste Relatorio de 1918 foram tânbem escolhidos os seguintes docu 

mentos: 

a) Mapa do Movimento Geral dos Matadouros Municipal, de Osasco e 

de Barretos, no pertodo de 16 de outubro a 30 de novembro de 

1918. (Vide Anexo 40) pag. 110 

b) Mapa do Movimento total dos Matadouros Municipal, de Osasco e 

de Barretos, no período de 16 de outubro a 30 de novembro de 

1918. (Vide Anexo 41) pag. 111 

c) Mapa Demonstrativo do gado abatido para consumo da população 

= o o É ” = 7 

de Sao Paulo, no periodo de 16 de outubro a 18 de novembro de 

C
O
 1910, nos Matadouros Municipal, de Csasco e de Barretos. (Vi- 

de Anexo 2) pag, +12 

d) Mapa Demonstrativo do gado abatido, para consumo da populaçao 
e eo 

de Sao Paulo, no período de 19 a 36 de novembro findo, nos Ma 
—— 

tadouros Municipal, de COsasco e de Barretos. (Vide Ahexo 43). 

e) Estatistica dos passageiros transportados nos bondes da "The 

. 

Sao Faulo Tramway, Light and Power Company, Limited" durante 

o ano de 19183 (total anual de passageiros transportados pela 

ã z e : + r = A 7 ! S + 71 Linha Matadouro: 634.192). (Vide Anexo 44) pag. 12º       
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Folha de informação rubricada sob n.º 7 T 

do nº / (a) ID 

Interessado : Prefeitura Municíval de Sao Paulo 

  

É 
1 

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

E 

nicipval de Vila Mariana - pas. 45 

f) comunicado do Administrador do Matadouro Municipal, Manoel R. 

Guimaraes, referente aos efeitos da epidemia sobre o movimen- 

to geral do estabelecimento para o ano de 19156, (Vide Anexo 
“e. 

K
A
 % . 

45) pag. 11 
o 

lapa dos animais inutilisados e rejeitados por improprios pa- o P
a
i
n
s
 

ra o consumo da populaçao para o ano de 1918, (Vide Anexo 46) 

é ZE pag. +16 

No Relatório da Secretaria da Agricultura de 1928 encontra-se re 

ferência a Seção de Defesa Sanitaria Animal que desenvolvia um 

vasto programa de serviços. Quando foi suspensa a liberdade de 

transporte de animais nas estradas de ferro sem um previo certi=- 

ficado de saude passado pelos veterinários estaduais também 1601 

assinado um Convento assinado entre o Govêrno Federal e a Ingla- 

terra, para examinar o gado destinado a Inglaterra, havendo uma 

inspeção na fazenda de proveniencia, antes do embarque aos frigo 

rificos, onde nova inspeção ocorria antes do abate, Com o tempo 

conseguiu-se exercer a fiscalização necessária e o serviço foi 

ampliado devido ao fechamento do Matadouro de São Paúlo, passan- 

do o abastecimento da cidade a ser'feito nos matadouros das Com 

panhias Armour e Continental. Tornou-se, também, preciso exten- 

" 
ee : > ” 

der a fiscalizaçao sobre todo o gado destinado a esses frigorifi 

= É : “ ã ã 
cos, pois nao sceria admissivel que nos mesmos estabelecimentos, 

que exportam carnes, fossem abatidas rezes destinadas ao consumo 

. 

da cidade sem um Atestado de Proveniencia. (20) 

50.000 - X-98 
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Folha de informação rubricada sob n.º 1 5 

do neo / (a) II 

Interessado Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

É é e. 3 4 

Assunto:Iinforme Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu- 

nicipal de Vila Mariana - pam, 46 

O Matadouro Municipal foi fechado em 1927 e, depois de um dece- 

nio surgiram criticas a esse fecnamento,. 

A gestao Fabio Prado na Prefeitura de São Faulo dotou a cidade 

de um estabelecimento moderno para tornar modelar o serviço de 

abastecimento de carnes: o Entreposto de Carnes (Tendal Único). 

(21) 
e. 

. 

consideraçaes apresentadas em Agosto de 1937, firmadas em dados 

estatisticos de um decenio, sedi tam este artigo referente ao 

perfeito abastecimento de carnes a população da Capital. Trata=- 

* 

se da reorganização do serviço de matança em Matadouro Municipa 

(os negociantes de gado, os açougueiros, a Comissao nomeada pel 

usas da grande reaçao altista) segundo a Lei 2.484, de 16 de De 

rx 
e O 

zembro de 1935 (Lei Crszanica dos Municipios). 

o 

.. NS Or A as AE Se ab na Sao Paulo possue grandes e aperfeiçoadas organizaçoes particula 

: > - 

res destinadas a matança de animais, parecendo um contrasenso u 

ominam quase por completo os mercados de Sao P 

lo e Rio de Janeiro, aiem de abastecer os mercados externos, pa 

ra os quais foram inicialmente construidos e licenciados, dedi- 

a e 

cando=-se tambem a fabricação de subprodutos para o comercio em 

Apesar de ter colaborado, em 1927, para o fechamento do Matadou   
Secretario da Agricultura, Industria e Comercio, estudaram as ca 

ma iniciativa oficial nesse setor de abastecimento, pois os mata 

L 

O 
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Folha de informação rubricada sob n.º R 7 

no / (a) AZ 

om EE Tyr o 

Interessado :Prefeitura Municival de Sao Faulo 

do 

ne 

Assunto:informe Historico Referente ao Tombamento do Mat Ed 

o 

nicipval de Vila Mariana - pas. 47 

“ss . e j; E 

glene, julga necessaria!» a abertura de um Matadouro 

bastecimento local. 

O
)
 

jd cial, Fa 

na, devido ao desenvolvimento de São Paulo, em região «c 

e 

do as boiadas à atravessar a cidade, inconveniente que 

É 

nimais, conforme consta das estatistica A 

de esgotamento de detritos:   
50.000 - X-981] 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Municipal, 

so ara matança, sem nenhuma outra modalidade industri: 

bater, obrigatoriamente, todos os animais destinados ao consumo 

interno da cidade. Nos Municípios vizinhos, os matadouros e Ssimu 

- - ” - e , 

lacros de matadouros ali instalados, tambem se destinariam ao a- 

f ecnamento do Matadouro de Vila Clementino justificava-se, 

21927, por absoluta necessidade de higiene, sendo um pardieiro, 

sem capacidade, e condenavelmente localizado num bairro residen- 

tavam=lhe: rua abundante para o abastecimento, massa 

liquida corrente, para descarga dos detritos e proporcional a 

pacidade de matança; estrada de ferro para o transporte dos ani. 

mais. "Ali localizado há mais de 40 anos, esta hoje na zona urba 

densamente 

1abitada, fora de qualquer linha ferrea, da qual depende seu a- 

bastecimento, que ê feito por 2 vias: Ipiranga ou Lapa, obrigan= 

ondena o 

estabelecimento, devido aos repetidos acidentes causados pelos a 

IT + * Est : 
da Policia Estadual." 

A ef á ” o + ” Alem da falta de agua, o Matadouro Municipal ressente-se de meios 

stes fazem-se por um filete de agua 

” € ” ” + s 

que aflue para o Corrego do Sapateiro, insuficiente, entretanto, 

DR E É 
para comportar, higienicamente, os detritos de um visesimo da maq 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º / C 

  

  

do no scsmsas. (a) : = 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Faulo 

Assunto:Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

o 

nicipal de Vila Mariana - pac. 48 

a : 

damente meia duzia de vezes seu volume, atravessando grandes 

A
 

nas habitadas, ate 

e 2 os E L 

populaçao, ocasionando sua falta nas habitaçoes do bairro. 

Outro grande inconveniente, praticado durante 30 anos, permit 

e o s. 

admitiu esta saida das visceras, por nao haver meios legais dàe 

coibi-la e, tambem, porque a exiguidade do local, agravaria as 

bovinos e vitelos na Matadouro de Vila Clementino, havendo uma 

taxa suplementar a pagar para esse serviço, entre marchantes e 

é 

” 

lecimento,daí ter ocasionado um inquerito para acompanhar e ver 

ne adotados. 

& e 

Vinte e quatro residencias de tLripeiros, proximas ao Matadouro,   

tança atual. A agua e seus detritos de animais aumentam aproxima 

ZO 

a . 2? s ' - 

atingir o Rio Pinheiros. À agua e cedida pela 

e É - o - 

do a saida do Matadouro, das visceras Lal qual sao retiradas do 

animais, para destinos incertos e impr Oprios para o seu manuseio 

bo » “ s " + 

A impossibilidade material do cumprimento das exigencias legais, 

e e 

condiçoes ja precarias de esgotamento da carne abatida. O motivo 

”* * o t 2 , 

rincival do fechamento foi ocasionado por nao haver limpeza de 

4 : : ' 
A pratica de vender as visceras justifica o fechamento do estave 

A . - s - 

ficar o destino das visceras e levantando os preceitos de higie- 

possuiam Depositos de visceras em tanques dentro ou junto de co- 

em Da) , É - 

cheiras ou poroes de residencias, abastecimento de agua de poços 

a ” +” ias ' z ” . p à» à + Fo * & —— 3 .. com fossas vizinhas, tanques para toda a serventia da casa (in 

* 

= 

  
  

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T/



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º lol 

do n.º / (a) TC 

Interessado : Erefeitura Municipal de Sao Faulo 

  

* 

  

Assunto: Informe Historico Referente ao Tombamento do Matadouro iu 

e . = . E ho 

nicival de Vila Mariana - pag. “4 qu 

2 . e x . e 

celusive limpeza de:visceras), secagem de tripas, em arbustos, a- 

sua empoçada e moscas a granel. 

" = : * o e *. > 

o Os tripeiros compram as visceras no Matadouro das 14 as 16 horasd 

"” = + q -” 2 2 

levando-as para suas residencias, onde fazem a limpeza, ou no fi 

É É 

lete de agua existente ou com agua de po o 

no
) os de 2 a 5 m de bprofun 

didade, simetricamente colocados com fossas de gervir,. 

- - . 3 q 3 Foram tambem obtidos 5 contratos de matança com todos os Matadou 

de te a 

* e * o º ' * * ss 

ros do Municipio e adjacentes, a fim de garantir uma concomencia 

relativa, bem como evitar o desaparecimento dos pequenos marchan 

tes do Matadouro Munitéiral. Estes contratos foram, posteriormeno 

te, rescindidos. 

  

so 

No fim da decada de 20 existia um simulacro de Contrato de Matah 

ça, por conta de terceiros, com 2 Matadouros, sendo a concorren- 

cia mublica abolida por não preenchimento de uma exigsencia CONS 

titucional, adotando-se como solução a renovaçao automatica do 

contrato antigo, até o momento em que os interessados julgaram o 

* º “ ; 

negocio infrutifero e aboliram os contratos. 

TZ 
” 

” ot + - a 
Um Matadouro moderno e hivmvienico como Sao Faulo requer, usado a+- ae Sã. 5 

à nm. & g : = = - Pr 4 a MAR ARA , não para a Matança, custara aproximadamente 3:C0CCO$OCO, quantia J ena A 4 
= 

Le 

- + > em pr e S 

empregada nos de Curitiba, Belo Horizonte e Sao Caetano. Nao ha- 

” * a * R = ” s s 

vera a varte industrial de sub=produtos e nem a frigoriíifica, por 

ja estar dela provido o Entreposto de Carnes.       
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Folha de informação rubricada sob n.º 102 

do n.º 7 (a) O 

  

  

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao FPaulo 

Assunto: Informe Histórico Referente ao Tombamento do Matadouro Mu 

O 

  

Anexos: 

marchantes), (OBS: À estas Companhias, juntou-se a Ánglo em 

$ 

nicipal de Vila Mariana - pac. 50 

Contrato assinado entre a Prefeitura de São Paulo e "Armour 

of Brasil Corporation", "Continental Products Company" e Mata 

douros Nacional, Santo Amaro, Sao Bernardo e Guarulhos. (No ca 

so do desaparecimento dos marchantes, por:combinaçao entre es 

é 

s contratantes, ficara a Prefeitura com direito de co- O tes e 

brar dos contratantes as mesmas taxas estabelecidas para os 

1935). (Vide Anexo 47) paz. 117 

Número de animais abatidos por dia e por ano (192%, (Vide À- 

É? : 

nexo 48) pag. ++ O
 

Custeio dos serviços de matança - dados ja coligidos no anti» 

so Matadouro de Vila Clementino, permitindo computar os cus- 

Incluem: Taxa de Matan- E
 tos da matança com relativa precisao. 

« Cada item varia de (D
 

O ça; Taxa de Limpeza; Conduçao, Pasto, 

É 

acôrdo com a espécie animal abatida. (Vide Anexo 48a) PpPag.l18 

Orçamento da receita e despesa, do Matadouro Municipal de Vis+ 

la Clementino, para 1927. (Vide Anexo 48 b«) pas. 118 

Dados referentes a matança de 1927 e a de 1937, segundo as 

especies animais abatídas. Este quadro indica o abandôno do 

consumo de vitelos e suinos (em 40%), havendo um acréscimo de 

50% no consumo de bovinos, em um decenio. Em 1937 adota-se u 

ma Taxa Suplementar de Limpeza de bovinos, vitelos e auinos, 

- 

obrigatoriamente executada nos estabelecimentos de matança.   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º /Oo Ú 

do n.º / (a) E 

Interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 
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Segundo fiseal — João Pinto Ferreira Junior. 
» » —— João Baptista Jacome. 
» » —— Bernardino Gloria. 
» » —— Adão Gonçalo Damasceno. 
» » —— Antonio Augusto de Aguiar. 
> » —— Zacharias Baruel de Camargo. 

Evaminador de cochetros — Domingos Vicira da Silva. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Director — Eleuterio Borges de Azevedo Lagõa. 
Escrivão — Antonio Theodoro Xavier. 
Amanucnse — Antonio José Corrêa. .: ; 

: : > — Benedicto Ribeiro de Escobar. 
= P orteiro — Custodio Alves Guimarães. 

Mestre de matança — Tiburcio Theodoro Xavier. 
Veterinario — Borghi Virgilio. 

1 zelador — 1 machinista — 1 pesador — 1 carimbador — 9 laçadores — 
1 sangrador — 3 abatedores — 1 abatedor de ovinos — & magarefes, 13 ajudantes de 
magarefe — 16 primeiros trabalhadores e 8 sevundos ditos.   CEMITERIO DA CONSOLAÇÃO 

Administrador -— Francisco Xavier de Mattos Salles: 

10 Coveiros. : 
: CEMITERIO DO BRAZ 

Administrador — Bernardino Antonio Fernandes. 
2 Coveiros. 

AFERIÇÃO 

Aferidor — Serafim Sergio de Souza, 

O JARDINS PUBLICOS 

Inspector — Joaquim Mariano Galvão Bueno. 
' Fiscal — João Goncalo Bueno. 

» —-— Pedro Marçal de Miranda. 
Porteiro — Joaquim Branco de Miranda. 
3 Jardineiros e 6 Trabalhadores. 

ADVOGADO 

Nos termos da resoluç ão municipal n.º 14, foi eleito advogado da Camara o Dr 
José Baptista Pereira. 

Confere. 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1893. 

OLEGARIO DE ARRUDA AMARAL 

1º Offical servindo de secretario. 
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[cação fãs | causas & moleslias que motivaram 26 fejeições e inuliisações dos animass Improprios para : 

1?a Pag. 71 é 
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o consumo publico. 
: 

Ma = — e———.. — opeearaças ——— EAN — : | : t 

INUTILISADOS REJEITADOS EM TÉ | 

: o T ” mo Tia E Í 

Causas e Molestias E & | & pj 8 gd & 2 NO - so E [18 [Cm | | 8 1.8 |.8 [E | | 
o = > Es = > = - 
Á E SS | 8]? & e Vó | E | E 

E uhecses cu a RDI 154 1+ 1. 
(Cysticercus. Eres e «.| | 392 : 
Ictericia. ED e õ 
Co unenios nec fe 1 
Infecção putrida. 1.122 11 2 
Contusões...... eee. 124/, 
Febre puerperal. «os. e doe eder io | 
Recem castrados ....... oo els efe ele. 6 |... 1: 
MATOZA asse ndeceran: eae de ade ds: 2 A IS 1 
DBICheiras coccccu..0... de cede ee ee]. O. 7 E 
Não castrados ......... o co. de. do o. 10 : 1 

DOINMA ..... | 300'/,] 554 1 : 1 39 |... 2 1         
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: DESPESA 
— 7 . . 

& o = ranspoite Total Mezes | Renda ta $ É É » Renda liquida 
f- ú o de da - 

oO = E 
| Pa P O Carnes Despesa : 

Juneira.. e 36:8263$000 | 3:600800N! G:8358827) 5SOSONO | 10:027820NO| 921:0438S2Tl 15:7825173 | j 
Fevereiro... | S6:4698600 3:6005S000j 6:7903709]  580S000 yY:EE58500 | VO:0668200]] 15:5038391 
Março... 10:39285600| 3:6008000! G:S38S0352] 58038000 | 10:9448500] 21:96928552|| 18:130804S 
Abril SEEN 42:3058400] 3:60080N00] G:275866HO! —DESOSNOU 10:651$5500 | 21:1108100/] 21:1958240 
Mnuio..ioo. 41:0025300/) 3S:6008000] G6:2908000Nf] — 53285000 12:2072000 |/ 22:6298S000/|| 22:3638300 
Junho ,. 41:59908400 | 3:6008000! G6:9S8$S992] 5328000 11:45878500 | 21:9058S492]] 22:9008$908 

Julho... 49:8538G600 || 3:6008000! 6:2898955) 5328000 | 11:1978000] 21:918$9055|| 20:9348645 
as e 42:2588600|| 3493585160! G6:28STE5SOS| 53298000 11:3598500 | 21:6748164/] 20:5848436 

Setembro. 1... 40:3538100] 3:3508000 6:2588003| — 4328000 10:0158500 | 20:95684931 19:3668907 
QOutubro.. 38:7698000 || 3:5278419! 62894530] 5395000 | 10:451$500]| 20:500%45S|| 17:0688549 ; 
Novembro...) 36. 315800, 55008940! G:2BTSS27| 5325000 | 9:BLISDON| 20:2338526 16:1108974 Ê 
Dezembro .. || 87:2433 200 3:600S000! 6:28S$TATI! 539800) | 10:0585500| 20:50U8297|] 16:733$903 ; a dao] o — : 

Somma.. 483:7078100 42:7728578) 77:0528355] 6:4768000 | 129:4428500 | 255:7138133 | 227:964$467 
. o NS ' o 
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: apo ires Topa So SARA RIAC RE x FAR, EEE CANTA ao: a o ESTE aEEZo Ea ETAARDA 1 ; 

ES ssa o A Aa 

' — 89 — : 
É 

— A ga o Io se arc mm —— as " — - —— = Z 

Quadro explicativo da despesa da verba «Limpeza publica», 
| da Secção de Policia e Hygiene, consignada no art. 3.º 3 o 

S 3.º letra E, de 

Pagamento feito a Mirtll Deutsch e Fernando Dreyfus, de 12 prestações o VÃ 
É mensaes de 40:0008000 . à 0. 1... 180:000$000 
À 

isso ' Quadro explicativo da despesa da verba «Exame das vaceas 

— 588000 de leite, drogas, mafuriaes ete.», da Secção de Poltãa e! 

1:0738800 Hyeotene, consignada no art. 3º S 3.º letra d. 
4158480 À 

: Marcação e exame de vacceas . . o. 768000 

1:0008000 Drogas 0. 0.0. 0... — . 2108000 ” 

e EO : | 2868000 pur 
2 RR SO e. ã | | +. 7. 

12920800, Quadro explicativo da despesa da verba «Vistorias», da 
BIIS941 Secção de Policia e Hygiene, consignada no art. 3.º | 
a : & 3.º letra f. | 

É z - 
; Emolumentos à peritos. - - a Sã : 608000 PP 

3908 : A ANA LAs ' > 
SS MALA, Quadro explicativo da despesa da verba «Pessoal», da Fis- 

— 908000 calisação, consienada no art. 3.º S 4.º | 2 

7815000 | : o 

4198400 |! Fiscal de viação 1 carris urbanos ete). Z I2ol — Y:0008000 . 

SCTECDETTES / 30 Guardas fiscaes YZ GA 71:548$904 | 

o fo | Inspector de vebiculos e LL ÚÉe e 6:6G08000 : 
oO f 1 Ajudante de inspector de rehiculos o E fã. ão 3:0008000 

-.5 liscaes de vehiculos . oe . E K 11:9748192 
:; | - Inspectores de fiscalisação EEE AS E Gi Á FPA 9:600$S000 

“iscal de rios. o o Êt a e 3: 55553506 ;P 

9:600800 : do ; 2 —115:3938096 

4758805] Quadro explicativo da despesa da verba tPéssãal», do Ma- “ 
14:20448775 tadonro, consignada no art. 3.º & 0.º letra a. 
—1:2005S000 e : Po 

—o:802SSa ' ! Administrador . - SOS É 2 10:8008000 

EO ; 3 Veterinarios Dá A Ler . 17:9468236 
2 AS Amanuvenses . > o pn co, 9:0008000 
À e de Matança : De por: 2:6268342 

; , É Oo. r 'orteiro ss a. Ee A 2:4008000 — 
o 42:7728578 

| 1:s0080m Ounadro explicativo da despesa da verba «Salarios de traba- 
e EE 7 ” - - ao lhadores» do Matadouro, consignada no art. 3.º € 3.º, 

3: 4808000 letra 9d. 
9.5 208000 a, o. ; : & o au 
14408000 “gumentos feitos nos abatedores, magarefes e mais trabalhadores . T5:4308312 FP 

11 oGOSO " : 

gue e ora eee TO SETE Eastman nn nanemeaae ss sema. SRETATSTADO OTAN DESTES 7 NEON A api 1 ra ARE ES/A asc tL AoA MECITRONATA Fócas cao DÍAS CAENSEDANAE AEE Tra icreda  asiccaás doces 
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Quadro explicativo da despesa da verba «Custeio, expediente 
e outras despesas, inclusive as do tendal», do Mata- 
douro, consignada no ut. 3.7 SD, letra xa. 

Lenha, carvão, ete. E a 
Objectos de EXPEQIENTE. Us a e a e E EE e E 
Trabalhadores provisorios . 0. 1. 1200... 

Installação dw olhcina de ferreiro à e ese dE e) e e 
à Qutras despesas à. 0... A. ce ee 

Quadro explicativo da despesa da verba «Transporte de 
eae», do Matadouro, consignada no art. 3.º S 5.º, letra d 

Transporte feito pela «Comp. Carris de ferro de S. Paulo a Sant Amaro», 
do Matadouro a Estação de S. Joaquim 

Transporte feito pela «Comp. Viação Paulista» da Estação de S. Joaquim 
ao Tendal E ; 

- 

Quadro explicativo da despesa da verba «Pessoal», dos Ce- 
miterios, consignada no art. 3º. $ 0.º, letra a. 

Araçá E eZ S 
E A. C e 

= “1 Administrador. HS CZZ70 , . 

Consolação : | 

1 Administrador SRA 

& : Dbraz CW 

4 mo —1 Administrador a 2 ne Me À. : MS s e 

| * Penha de França = PRA co i 

1 Administrador. 2 2 0. 0.000. 0. Á Í. >» Fi ME 

Sant'dnna : Ss ão 2 cent 

1 Administrador. A. / J E E ” " 

Quadro explicativo da despesa da verba Sos “de covei- 

ros e auxiliares», dos Cemiterios, consignada no art. 3.º 

S 6.º. letra D. : 

ATAÇÃO 0. 0 cedo WE RA e e 
Consolação 0. 0... SA 

Braz oo 
Penha de França E 
ANE AÁNBA ao Ro e me e e mo 
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Ê Quadro eslicativo da despesa da verba «Pequenas Olha À 
$ da Secção de Obras, consignada no art. à3.º S 9.º, letra C. 

à Ajudantes de Campo —. .- e SR E 22. | 14:6988556 
z Turma de trabalhadores e calceteiros . e A aee Ce e é. “90:3645375 
: TUNA Avaleã. 12 2a a e A Ss E o E ER mm — 5:4768075 

ISTO Y Serviço de : sargetas . e RA e ee | 21437530] 

5648400) Reconstruceção “de calçamentos ee mo AR o a tel 142068540 
$ Serviço de macadamisação. . . oe oA A e e 11:5548188 
: Construcção de galerias, boeiros e boccas de lobo : . . a 21:4248999 

1898100 : Obras no Matadouro. 01.01 0. 2 o. 2 cão 11:92978206/ 

958000 : ODras nos Mercados. E. es e ao Aa E e e e . 4:1098609 
; Calçamentos e guias. "o E 17:990S958 
; Melhoramentos do Largo S. Bento, ruas PRADA e outras . . 138:5718570 + 

i : Serviços de turma e outros no rio Tamanduatehv. . 6 0. 0. o. . | 3:8428920 
1585009 : Construcção de muros e passelos. à 1. 1 0. e. do. 0. 0... 8:41 785105 
2380: Í Concertos da rua Voluntarios da Patria é. 12 12 2 1200.00.00. 0. — 6:7008000 

| 338000 3 - 6 &  TIS25750 . Outros serviços nam E a a e a e e E RR a 40:291843] 

—— Do / t - | —235:3728797 
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À Quadro explicativo da despesa da verba «Serviços e Obras» 
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Os outros jardins, especialmente Oo da Imz, continuam a ser 

lossonente tratados pela administração, bem como à arborização da 

que de ano à ano é augmentada,. De 1900 à 1908, 31 dezem- 

plantadas nas ruas da cidade 21.400 arvores. 

entdas 

eidado, 
bro, foram 

Quanto À especie dessas Arvores, as ruas em que foram plantadas, 

" quantidade das que foram substituídas, et, todos esses detalhes 

encontrarels num quadro annexo da Directora de Obras. 

Os quadros estatisticos que adeante encontrareis mostram o mov!t- 

mento desse estabelecimento no: anno findo, bem como o numero de 

nuimaes abatidos no decennio de 1.º de Janeiro de 1899 a 31 de dezembro 

do 1908 e a renda arrecadada e a despesa effectuada no mesmo decennio, 

Por este quadro se vê que a renda bruta annual, em média, tem 

sido de 525:7818340 e a despesa de 994:591$899, deixando um saldo 

liquido, tambem em média, de 231:1565441. 

Na despesa a verba que avulta é a de transporte dê carne, que 

em média annual tem sido de 141:948S$S42,. o 

Um outro quadro mostra, de julho a dezembro, o peso liquido 

dos animacs abatidos. 
mm 

Do transporte da carne está encarregada a “Light and Power”, 

quo cobra de cnda bovino 28000, suino ou vitello 15000, ovino Ou 

'aprino 500 réis, e nada pelo transporte de leitões ou m mudos, com o 

abatimento de 2% sobre à importancia total da couta. 

Todos os annos a Prefeitura executa serviços de reparos no 

Matadouro, e uo 'anno findo mandou reparar as nanegneirvas de apartação 

e do tronco de marcação, com o que despendeu 6:3418$530. 

Quadro demonstrafivo da renda e despesa do Matadouro, no decennio de 1899 a 19068 

  

1 
  

ANNOS | Renda bruta! Despesa (1!) Renda liquida 
  

250:1725267 171:6675533 

256:1305958 2OT:01D5142 

279:9985519 191:714548] 

284:8905104 197:47085490 
299:0735507 IA ZOBSTISI 

308:8318446 |. 261:7905554 

S06:935257133 2OS0OTOSLSOT 

1806 — 560:05158100 308:7535277 25 1:2975823 

1907 568:63785700 312:46045087 "2otlis5013 

1908 DOA:B675400 337:781843 256:7858966 

257:8138400 | 2.9045:9485992 2.31 1:86485408 

525:1819340 294:5945899 2831:1865440 

1899 421:839 5800 
1900 483:7468100 

1901 1  471:7135000: 
1902 482:3695600 ' 
1903 544:2325500 
1904 D70:G28SS000 
1905 560:02835200 
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É ANEXO 19. 
| tea 
FF . 

| en 
e nnir 

Â Animaes abatidos no decennio de 1.º de janeiro de 1899 a 31 de dezembro de 1008 
o o OEA aa ato ent AA 

. fo ' 

: À AN N o S | Bovinos Suinos Ovinos | vitelos | Capri inos 
f E a DEE Ra Na rende ERES Nao EE rante so RT o ESA arCrir Caes sm ron Aran = 

b 1809 do, 808 23,210 D.H91 1.406 se. 
E 1000 DO. 373 23.013 4.724 1.693 1.167 
fg. 1901 DI O50 20) 4.648 1.757 865 
8 9092 62,937 9. .DAS D.O38 9.089) SE 
: 1908 CCORTTSO — 27.43] + 5.195: 2.619 1.401 
º 1904 567/748 32.149 — 5.624 3.417 L54S 

: 1905 55.50) B3.075 6.112 3.314 1.494 
i 1006 58.034 290.467 G.653 3.855 85 

1907 D9.7T21 20.964 7.549 65 “so 
: 1908 59.816 81.1! 6.80 q A6Bo OR 

é SOMMA . E 552, sos " 979.201 LT DSI) o6. 2) 10. 905 

8 Os quadros seguintes LOSS a renda mensal dos das das — Mercados 
: mas 25 de Marco e S. João, no anuo de 1908, o numero de loceneões 

em 31. de dezembro, e as rendas bruta e liquida e a despesa desses 
estabelecimentos diserminadamente até 31 de dezembro de 1908, à partir 

de 1903, quando se prineipiou a fazer à estatistica da receita municipal. 
: Nestes ultimos seis annos, o mercado da rua 29 de Março rendeu 
; liquidos 1.120:647>706, e o da rua de 5. João 171:9C65$644, : 
Es 5) se tirasse do rendimento liquido daquelle mereado à impor- 

: tancia de 435:0272876, que foi paga nela verha «Servicos e Obras;, dos 
é  melhorumentos nelle feitos, no mesmo periodo, e que o transformaram por 

completo de modo a servir por muitos annos, disnensando-se por esta fórim: 
: a construcção de um novo edificio de eusto elevado para substituil-o, ainda 

assim o mercado feria deixado um rendimento liquido de 645:6198X30. 
: Os melhoramentos que nelle se fizeram em 1908, foram de pin- 

inra externa da parte velha, construcção de um escriptorio, de um 
e muro de fecho e collocacção de um portão na secção de verduras e à 

as colliocação de 200 recipientes nara lixo. 
: E' de notar o auemento que teve a renda desse estabelecimento 
; no anno findo cerea de 30 contos de réis. 

| — No mereado da rua 5. João, cenja renda tem diminuido, a 
Prefeitura annuvalimente faz pequenos serviços de concertos, ete. 

Quanto à demolição desse mercado e consirueção de um novo 
para substitiul-o, na zona da rua Anhangabaú, oceupando em parte 
terrenos munieipaes  contieuos ao Viaducto de Santa EMNsena eem 
.parte tervenos pertencentes á Companhia Paulista, não se poderá realizar 
Csse serviço senão depois de concluidos os tra bulhos de montagem do" 
Viadueto, pois que os terrenos vizinhos da implantação dessa obra de 
arte são necessarios para a organização dos canteiros, offieinas e outros 
tinmexos indispensaveis á boa exeenção dos servicos do Viaducto. 

Opportunamente, neste do. submetterei 4 vossa apreciação o” 
projecto que se acha em estudos na Divectoria de Obras, afim de que, 
SL O appr ovardes, deereteis o credito respectivo, de aceordo com a lei 

mn. 1083 de 30 de abril de 1908, que manda exceutur essa obra por 
conta do emprestimo externo, visto não se achar mais em vigor a lei 
n. 1050 de 2 de outubro de 1907, que auctorizou à demolição e sub- 
stituição desse mercado, sem marcar a importancia do credito. 

  
3 
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by 
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S 1.º 'Subsidio no Prefeito. 24:00080009 º 6 à ef. . . . ei. . D 0 a . « . 0 . 24:000$000 2::8500S4D2 os oi, 
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% Í + N - ) 
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Cruzes nos quadros gerses . 
Enterros nos sepulturas perpetva: 

PE nterros vindos de eulras proveo 
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nns sepultróras gerãaes —. 
Pxbummsções é. 0. 0. 0. 0. To 
Sepulturas perpetuas .  . . 
Sepulturas gerees . . 0. . 
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Carneiras por 8 annos. 0. . 
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Sepnlínras per petuas PE 
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Crezes noa quadros geraes 
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OO METAGB . . 
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Francisco da Fonscea Moracs Galvão. 

Quadro demonstrativo da arrecadação “Renda do Deposito” 
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Art, 8º 5 2.º letra IL. — Passagem em balsa 
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entre a Barra Funda e Bairro do Limão. 
> » » da Villa Leopoldina ao Bairro dos Re- 
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INSPECTORIA GERAL DE FISCALIZAÇÃO 
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S
t
 

lt 
p
l
 
p
n
 

f
e
d
 

DN
O 
p
i
 
p
a
 

lt 
pa

re
cl

o 

4.º — Pessoal 

  

1 TT spector de VÍSCHO à » em é e é me é. ae 
1 Primeiro ajud lante o... 
l Segundo agudantêe 2 Los e A e ae e so a 
5 iso Mes de Ventenios 5 es e e : 

MATADOURO 

Art. 3.º S$ 5.º letra À. — Pessoal 

à Administrador ho à 0 ea eo "Oa .eo 
Sã Yoterinarios . . : : : . . . . . 

t Chefe de matança e E Ee E 
O ANA nUenses. ÉS E A E ERA 
1 Porteiro . DC 
1 Encarregado do deposito da carne . à Pc 

Art, 3º S 5.º letra 13,— Salarios de trabalhadores 

ZELDA E A 
NMlaelnmistão. do e e gome doe ces de e ss 
Das ss 
1. esado:! & » é 6 . s . 5 .* . . . . . * pum

 
nd 

ju
n 

A transportar à à. 6   

1:0805000 
1:0805000 

1:8005000 

9905000 
1805000 

acao ca a a a o o oo o eo 

10:1208000 
9:608C5000 

21:T6850/33 

3:659565 

D:O2TSA4ST7 

4:14005000 

. [10-41:3508030 
1:3 205000: 

1 OS0S0090. 
Mo o o at to ca o no 

3:7958000 

1:5005000 

A 0505000: 

.3:868408S8 dO 

13:2005S000 
19:5S00=5000 

4d: 5004000 
19:2458348 

  
  

  
2:5808s000:) 
D: 3:GOOSOUO, 

no -——.— —. 

VISTSDOS 

1:68) 350: to 

l: O 1605 067 
rd   D:1185384d 

pag. 90 

+ 

DEE 

; Ft 

j h — 

' / É Ú” 

a cs As É 

AI AS E í ANNA 

: 
915:7318T77 à 

; 1 
Í e. 

É 3. 

. 
? 2 à 
À 10 

- Dn: É Or ; 5:13808000 — " ! 

ã ira! 
: 
" > 

3 1 
2 

$ À vr - 

: ACqs 

: Ao jo 

à Cone 

- Dive 

Vito 
do 

26) ro Lero 
162:0055S0U í "Woje 

: Pi 
$ FETESSOE 

Unif 

Art. 

? es 

; : ta 

10:185SS0) À 

: Art 

1 CAQ 

| Aja 

! ATA 

De: n2hs: We . 

LAG 

É Í Ask 
Po 

o ua uia OC 

F
 "ul 

1,149:5758 DO 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

  

  

  
    

  

    

  

  
  

  

    
  

  

: e ? 

3 PETS Was las fa RAP! 
US OACE NAAS ; é 

( < aaa tai RS AA SEA " " MERIVA RABO CASADOS: F
AL LAIS TLSSDN SANTO eita: ia dee o WA INC) Edião te LUSA da Ee AA 

o? SAIA RA EAD Ú À 

h £[" o. 

t 
eo BB 

” + 

> 
! 

, - 

$ 
; 

- 

$ 
o 

” 
| 

ria, 
pa 

grosso TE ro. caes ua NR = 
SAE 

| 

É . 

7/10) = 
o” RR ” 

-, ; | 
Transporte. oo] Da168354. LIIIDTESSTO 

7 $ 
t 

EIPOIV 

Í t Carimb: ador. . 2 « «joe = » +» ME 
DA 

: 

: ABA 

é 15 esq: dor 
6 . . . . 6 . . 

ET RSIGO 

| ) Abatedores. 
JO e e me a — 2 A BGTS o 

Sã 
j Abate Jor

 do EA - * * “ ” * * * * 
E VÃ 1 | 

; 
: 9:2 | 95S82 

à 9 | Bis andor es 
. . 

. a * . . s . 
17:63 q 

” | 

, 10 M: aearefes 
A Da A 1 6345 JA 

Í 
efes 

29:06G2518 

5 E A judantes de magareles. 
: : oo S 

DI : 7) Primeiros irabalhadores 
: o... . Ro 

o : O Segundos traballiiadores . 
Sc 24:1095102 

: Tt rubatbhador es supplementares em &i ubstituiç: no dos effectivos na 

” 

S A“ e j 

: nos dias de falta : 
: aa 118:81 1834 

: £ Servente e. : “oo a o AA A . 

: Art. 3º S 5.0 letra O. — Custeio, expediente e) 

k f outras despesas, inclusive as do lLendal 

: 
; 

o PP" 

à & Acquisição de ferragens . Pa : 205009 

A o Aequisição de ferramentas, ntensilios, etc. : 4978409) 

: : 

E ACONV: 

é : Concertos em balanças 
A E A ; 1 5DEDoa 

à : Diversas drogas e tinta para ma arcação de carne. 3725990: 

à - 

E OO: 

É É Wuminação do tendal 
: do 4658S1. D 

Ao) é Lenha e carvão ; ; 5:830:500Y, 

4 Y QI eos de expediente 
: 

BEOSS75 

3 : Publicações. 2 : ; 
RADa 

á À Passes de bondes . . NO 1005 O a nToGAs 

é x Uniforme aos operarios : : ) 1 388000. 9:0728959 

: : 

É =| 

: À Art. 3.º 8 5.º letra D.-—— Transporte de Carn | | 

: Pago é Light anàá Poser pelo transporte de carne do Mai | nm 

ão 1. tadouro ao 'Tendal da praça de S. Paulo : i : o 1484199550 

20 & 
| | 

3 : Art. 3.º 8 6.º letra A. — Pessoal dos Cemiterios 

3 : 
Araçã 

5, . ME 

A Í 

: & : 1 Administrador 
2 Sr : : À) G6:6005000; 

É : 1 Ajudante. ! : . 2:40085000; 

3 | 
Consolação 

À : o 
: 

em 

S ; 1 Administrador 2 : : 7:2605$000) 

à ; | Braz 

a h ! 
— —— . a a a a a 

ó : 1 Administes ador .  . : o 1 5:2805000 : ” : 

À : 
Vi ita Mariana 

: 

à í 

: 

3 é 1 Administrador. : : : de 3: 6005008 E 

15o ; 
A transportar he 25:1408000) . 425:8825622 

: ; 

| ) 
[ ; 

| 

: " 
3 ? 

- consente, vara 
; ERA

 TA pao IS SE PECAS e supere FEITA SELOROSS PESE C
IT TRAS SAE 

LST: eo PROA SEN AONDE BIECRCE MELO CAMA: ass je MESES EO TO TEIA eme: | 

: é 

: 

t   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      

e
 

e
 

a
o
.
 

a
g
e
n
d
a
 

a
a
a
 

E 
a
o
 

R
E
 

E
 
a
a
a
 

A
ç
o
 

E 
A
I
 

o 
D
o
t
a
 
P
e
e
 
A
,
 

Tátia, 

  

     

  

  
  

  

    

o í Aga ss MEIRA dana as SC AGNES SS As ásia alte WMO Ai SERES ERÁRIO AS NO A ENSINA sa ca osvaves 

j — ANEXO 2 vam. 

so Es == AO e 

pe " EE .—. | « 

' s | Transporte . . e:  . e 1:7805000 3.210:07 | SSGHA 

Acquisição de líçros parva A CSCrIPia 0. 0. 0. 0. ee | 2909=>000. 

Acquisíção de carteiras para ambulantes . 3205000, 

Acquisiçi ao de | MI) IEOSSOS, comprehe mdidos convites, , circulares, | 

folhetos & semelhantes. 200. 0. 0. 0. 0. ! 46 15000 

Acquisição de ferragens à. 0. E E e So 

Collaboradores e serventes contract: ndos =. e |] S:6SI2352. 

Aluguel do predio onde funccionou a inspectoria do Thesouro: 5:8ROSO00 

Vornecimento de café aos empregados do 'PThesouro. TTSS5500 

Tlluminaçõão interna. DE 1-4:15930 

Limpeza dos compartimentos de 7 esóuro o GCISC00 

Lavagem de toalhas, sabão, desinfectantes, vassouras, espuna- | 

dores, ete. a : : : : o é : ã : : : : TSS300' 

Publicações. à. à e po e 5:239=268: 

Passes de bondes o as 1TSOX000: 

Portenmento de correspondencia. : MD 150000. 

Papel, penna, tinta e ouiros objectos de expediente o Q:565=410 

“Pago no chefe por substituir o inspector à. 0. 0. 8EQNKOLO 

Pago ao fiel por substituir o thesoureiro : GOLO, 
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Lei n. 1.936 de 11 de setembro de 1909. 0:20R&OÍ GC: 
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Despesas Imprevistas . Es 1418287] 

“Escola Municipal de Pomelogia e Horticultura AAA 4188800, 

— AIventuaes A 2 2 Me 1008000, 
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Transporte . . a.) 59:20752 os 1041:2208758 

Calçamento da rua Jacegx a A e e e e 81:41:5206] 

Calcamento da rua Franca Pinto à. Toe e. é e > 13:60:82, 

Calçamento da rua Arnerico Brasiliense Me SB TST) 

! o : Calçamento da alameda dos Ándradas. 36:5108 009: 

: Calcamento á portugueza das ruas que conto nam o "Theatro | 

Municipal. DEE 10:2535730) 

Conservação da estrada do Ypiranga Ea 1:90 0SO00! 

Conservação da estrada de Agua Fria. 0. . E 1:13 185000: 

Conservação da estruda do Vergueiro . à . . 1:3505009! 

Conservação da estrada da Penha So] 1:0805000, 

Conservação da estrada de Pinheiros ao Instituto Serum- | 

therapico de Butantan. 4505000: 

Conservação da estrada do Parque Antare tica à Freguezia do do O. 3:8508000: 

Conservação da aveuida Lins de Vasconcellos e rua Netto 

de Araujo . : MES 2 (05000; 

"Conservação dos Bebedouros pv iblitos para animar OS. 3005000 

Concertos feitos no evylindro compressor de macadam gUSSONO: 

“Concertos na capelia do Comiterno Go ATREAS à & E  & DIS 200! 

Concertos no caminho denominado. Tinberaba, na. Fre- | 

guezia do ÓÕ, ao. PATA 5406 $600 

Construcção de passeios na rua “Piratininga : I2:6ASSe 1 

Construceção de passeios na alameda dos Andradas : T8B15S7 = 

Construcção de passeios no largo Dr. Abranches 1:1425400 

; " Construceão de uma guleria na rua Piratininga E SAODQRAAT 

; Construcção de uma galeria na rua P1 ndamonhangaba . sl 1:T)4S474 

q) Construceção de uma galeria na rua Mauá 0. 0. 0... ço 3045975) 

Construcção de uma galeria naírua do Gazometro . 10:0005000: 

Construceão de um boeiro na rua do Cortume 1... atutssasa ee 2410 

Construcção de cercas na estrada nova do bairro do i1mão. DOSCOO! 

: Construceção de passeios em frente «o Hospital Veterinario. E 

— Consoiidaçã io dos pecas. n.º 73 e 7T4 da rua Conselheiro 

Carrão em consequencia de obra niunicipal. 2 4995 348 

Fornecimento de pedra para o. calçamento das ruas do 

'Thestro Municipal. SM a 90785200! 

Fornecimento de lerragens à Direetoria de Obras o 2360853292 

Fornecimento de ferragens á Directoria de Obras para pe- i 

quenos serviços. : 1195490 

Fornecimento de ferragens à tuTima de DacRdam 1085800 

Fornecimento de ferragens ao britador. e 0. 0. 6. 255965) 

Fornecimento de muaterlaes ao britador, . G11S900 

Fornecimento de materiaes para às obras do Cemiterio do Ó CS256S” 

Fornecimento de materiaes para as obras do Mutadonro T:0493600 

Yornceeimento de materiaes para às obras do Cemiterio do | 

Araça. do a E AA E Es e] dO 85000 

Fornecimento de materiaes para os reparos das ruas dr. 

Cezar e A. Pujol EE E E a A 15500 

V'ornecimento de muteriae s à Directona de Obras para pe- 

QqQUenos Serviços... 0. ce e e eo 1855600 

Fornecimento de materines para as obras do mercado de | 

Verduras. 0. 0. 0. AA 5285000 me 
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pernceimento de materines à Directoria de Obras 2. | ANSIVITOO 

pPornccimento de materiaes o as cercas da nova estrada | 

do Limão : : . 
: : 35628200 

, Fornecimento de materixes par à os " melhoramentos das ruas | 

3 tranversuaes á rua Theodoro Sampalo : | 2065500; 

Fr ernceeimento de mnatlerlaães paro nºs obras da estrada da | 

Quinta Parada. 
do 4u5000) 

Fe enecimento de materiaes par a as ; obras em Agua Bi rANéN. | 205000, 

rernecimento de materiaes para O enlçanento de inmadeira | | 

Í da rua 15 de Novembro . . e | 1075200; 

: IPornecimento de materiaes 4 turma de macad: um | 158000 

i Fornecimento de inateriaes para o augmento do mercado | 

: de Pinheiros . 
105300, 

; Fornecimento de inateriads para as obras do Comiterio da! 

Í Quarta Parada . 
: | 2175500. 

O : Fornecimento de mnateriada para as Obras da ponte da fre! 

3 guezia do b : mA 8PORS00, 

; Forgecimento de areia para a buona de acadam : o IQCSD00' 

: rarnecimento de areia para A turma de caleeteiros .- . 3:0525000. 

$ Fornecimento de areia para pequenos Serviços | 105S000; 

: Farnecimento de areia ps o arruamento do Cemiterio do | 

Aração + 
1068250, 

: Fornecimento de aveia para O calçamento da rua Consolação” TTISTOO, 

: Fornecimento de parallelepiped os de madeira para O calça- 

' mento do Viadueto do Chá . . Ia 1:85256350, 

— — Fornecimento de paraloNpipenos po O cale amento da rua 

: Consolação 
| 33:60 148990: 

Fornecimento de parallel epipedos para os concertos da ponte E! 
| 

da ma Glycerio e para à rua Dnieita =. | 1:1015800| 

Fornecimento e assentamento de guias na rua Bella Cintra! 349687: HO: 

& Fornecimento e assentamento de guias em diversas ruas | 22:387 5500: 

: Fornecimento e assentamento de manilhas em uma bocca 

de lobo na rua Glycerio . o. . | 9:208S400] 

Fornecimento de tijolos para O Cemiterio da freguezia do O' | 1:1485700) 

Fornecimento de tijolos pará O Cemiterio do Araçá. EN 9718000) 

Fornecimento de pedra bruta para O calçamento betuininoso 

do aterrado do Gazometro sz DA 9595272] 

> Fornecimento de pedra bruta &o britador. oe. G:S5DOS63A| 

' — Fornecimento de placas para numeração de casas . 1:80850 090) 

: — Fornecimento de placas para vebiculos á eo Geral | 

de Fiscalizaçã 
2 1:7545600 

Fornecimento de 20 exemplares da obra Impres sões do o 

Brazil do seculo XX .. : o tr B:OBGSTOO 

Fornecimento de carvão Cardiff paro O cylindro compressor 

de macadam. . 
a 30SS000 

: Fornecimento de pixe par a as obras do Mata douro à à. | 5485000 

: Porneeimento de um automov er Tandaulet at à 1 Terestura TI5UOSUU0O 

| Follia da turma de trabalhadores é Carroças . à... + . DO:GI3S029 

+ Folha da turma de caleeteiros . . 0. 0. ee e e o 19:8258750 

: Folha da turma de macadam . 0. 0. e. e E G: 1065259] 

A transportar “. . 6. 347:7308502] 104 9908758       
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ne —.— — 50 — : 2 À 

NPCS à — Offieio n. 207, do 2) de setembro de 19015, — Sr, Presidente é mais Verendores 

da Commara Municipal de São Paulo. 2 ' 

No [om attenção no pedido constante do requerimento o upresentado em SCusão 

da Camara, de À de setembro corrente, pelos verendores srs, João dos À Creira e 

Xi to | Caomlarl Penteado, CC que me remettestes com O VOSSO olicio 1. 65, de Vi deste mez, 

TE e abre 4 collocação de alguns combustores de Wuminação NA rua Pupy, no trecho 

& po. camprebhendido entre 15 ruas das Palmeiras e Cuomunragibe, tenho à honra de informar-vos 

oo que à rua Dupy, à partir da rua Palmeiras, não está delinitivamente abertu e alinhinda, 

sendo que essa rua não tem lisução com à rua Comaragibe, Saudações, — O Pre 

"eren.: ferto, Washington Íiuais, 
—SDfficio n. 2908, de 2 de outubro de 1915, — Sr. Presidente e mais Vercadores 

ESSO da Camuia MUunNICIpal de eo Cauio, : : DE 

Co que Mtendendo o pedido da digna Commissão de Justiça, de 3 de agosto findo, que 

Com. 1 joe tronemittísies com o vosso officio n. 319, de 5 do mesmo mez, tenho àà hera de vos 
o Ser decolver o requerimento da « Continental Products Company», sobre Isenção de jinpostos, 

nero nformando-vos que à Prefeitura é de parecer que se altere à fórma de tributação 
inha colbre matalouros. — Por valiosos motivos de hygiene e por não menos valiosos motivos 

Íuuis, tisenes, à matança de gado Tel sempre entre nós um serviço municipalizado. À prin- 

“Crea: cípio, para à defeza da sande pública, por meio de uma fiscalisação severa sobre a 

: 1 came destinada à aliméntação publica, depois, como fonte de receita remuneradora do 

Foto, | capital empatado nos estabelecimentos adequados e no pagamento doe pessoal nelles 
iivba, empregado, sempre as municipalidades se reservaram o monopolio dos matadouros, e 
"borfio às leis e regulamentos de São Paulo mandavam apprebhender as carnes das rezes que 

AVrios, É elles não tivessem sido abatidas. Os matadouros tornaram-se fontes de receita para 
to da ; os municípios, com àas quaes contavam elles para custear as suas outras incunmibencias, 

: [sa situação: durou largos annos, até que, em São Paulo, empresas se propuzeram a 

E MG ; firpecer camies de mimatadonros particulares, sujeitindo-se à fiscalisação municipal e ao 

às papumento de contribuição, que compensasse o desfalque que as rendas municipaães ; 
sobra : iriam então soffrer. Assegurada à saude publica e garantida a sua renda, não duvidoeu : 
tura. à Municipalidade de São Paulo em abrir mão do seu monopolio, permitindo eim suas 

! O dei oa livre concorrencia à respeito, mediante fiscalisação e principalmente pagamentos : 
| Creis- : previamente estabelecidos, que foram acceeitos pelas empresas que aqui vierain explorar : 

a à industria da carne. Sob esse regimen, conhecido e acceeilo, aqui estiveram empresas, : 
ho de o ste que o Senado de São Paulo, em virtude de uma resolução revocatoria, annuilou as 
nento leis municipaes, em parte essencial, na parte fiscal. Desde que não eram obrecervadas ; 
uilele- ss suas Jeis, em parte tão essencial, poderia à Camara voltar ao regimen do inonepoiio, 
unjo, restubelecendo as Jeis anteriores, A consideração de que 16so causaria prejulzo ás empresas, 
feito. so deveria ser cotejada com a do prejuizo que á Municipalidade está sendo causado com 

| 1 actual estado de cousas. Penso que à Camara faz bem em não voltar ao reglmen 
dores utterior, mas penso que deve, quanto. antes, prover a respeito, deante da situação 

: nuotuala em que se acha a industria entre nós. À resolução revocatoria n. 8, de 191, : 
essão ) Go Senado, deixou à « Frigorifica de Barretos» em situação excepeional, livre de contri- 

| buição, un fazer concorrência aos. marcbantes do Matadouro Municipal e ao « Matadouro 
e Osasco, empresa estabelecida em o nosso territorio. Aqueila empresa vende carne 
em Não Paulo, sem pasar nada, enquanto que à carne do gado abatido no Matadouro 

: Vinteipal, pelos outros marchantes. paga taxas estabelecidas em as nossas leis, e-que 
4 esto do gado abatido no Matadouro de Osasco paga essas mesmas taxas com o 

eres: aintmento de 10º%,. Isso é injusto e iniquo, principalmente si attendermos que com 
5 so oneramos industrias, que nos procuram e que collaboram para o nosso desenvol- 

entre Viento mdusitrial, deixando-us em posição desvantajosa em relação à congeneres, que 
ques ce o o PEDEeritana outros municipics., Quer sob o aspecto financeiro, quer sob 0 economico, 
uia À iso convém facilitar à entrada de generos alheios, sobrecarregsando os proprios. Urge, 
entor o |] PU, Temover essa situação. No regimen de livre concorrencia, à matança de gundo 
e ja Cc osprovetamento delle constituem uma industria, e o imposto de Industrias e Profissões 

A ecalio sobre todos que exercem industrias no municipio, ainda que residam fóra delle,   
rh do; 

é = IR AE ro a as 
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h Por consequencia, as empresas de matadouros, exercendo à industria de venda da carne | 
f e seus aunexos, devem pagar impostos de Tu lustrias e Protissões , e faria bem à Camara ; 
DD em erear impostos para eilas, conforme o volume dos negocios que fizerem. Isso seria : 
E legal e collocaria em pé de exual: dade as diversas empresas. Seria, pois, de toda à ; 
| conveniencia à creação de impostos na respectiva tabella de Industrias e Profissões, que — 2 
: abrangessem a industria da venda de carne e seus annexos, nas suas diversas modalit- : 
Í dades. Saudações. — O Prefeito, Washington Luis. : — 

é Olheto n. 501, de «4 de outubro «de 1915, — Sr. Presidente e mais Veresdores 
fe e ' da Camara Municipal de São Paulo. o : 
FP Tenho à honra de vos remetter, devidamente informados, os papeis referentes E 
; no abaixo assiónado dos negociantes: da avenida de São João, e de informar que ! 
! pedidos dos mesmos negociantes já foram indeferidos, em obediência é disposição do É: 
: art. 58 da lei nº. 1.038... Saudações — O Prefeito, Washington Luis. 
j Oficio n.º 302, de 4 de outubro de 1915. — Sr, Presidente é mais Vereadores ; 
: da Camara Municipal de São Paulo. : 
í Tenho à honra de tranmittir-vos, em attenção ao pedido constante do requeri- 

mento n, 80, apresentado em sessão da Camara, de 11 do corrente, e que me remettestes 
H com o vosso officio n. 3717, de 13 de setembro corrente, o orçamento n. 402, organizado 
É pela Directoria de Obras e Viação, para o fornecimento e assentamento de guias e 
> calçamento da rua José IKauer, entre as ruas Joaquim Curlos e Gonçalves Dias, na 
o importancia de 21:2258000, Saudações, — o Prefeito, VWWashingtoen Luis. & 

| Officio n. 304, de 4 de outubro de 1915. — Sr. Presidente e pais, vereadores : 
: da Camara Municipal de S. Paulo. | 
o | Nos termos do art. 24, n. 3, da lei estadoal n. 1038, de 18 de dezembro de 1900, 

tenho à honra de enviar à Camara o projecto do orçamento da receita e despesa do 
Municipio, para o anuno financeiro de 1916, Pequenas são as alterações que nelie se 

E 
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r
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e 
D
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o
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E
V
A
 

- : fizeram em cotejo com o vivente. Às diversas fontes de receita foram calculadas 
E obedecendo-se, ora ào eriterio da arrecadação média do triennio decorrido de 1912 & 

e 2 191, ora ao da arrecadação provavel do corrente exercicio, conforme a natureza 
" 2 de cada imposto, taxa ou contribuição. - Sómente .o0 imposto de: viação & a taxa 
é o —  sanitaria foram orçados fóra dos criterios supra referidos, pelos motivos constantes da 

respectiva: tabeila. Foi tambem orçado, e pela primeira vez, o imposto predial 
rustico, cereado pela lei municipal n.º 1.879, de 29 de maio do correite anno. O 

. acerescimo do orçamento proposto quanto É receita não provêm de creações de novas 
: taxas, nem do auemento das existentes, mas sim do natural e visivel detenvolvinento. 

— de nossa cidade, sobre todos os pontos de vista. “As alterações propostas, com relação 
ás diversas verbas -da- despesa, nebham-se justificadas nos. respectivos quadros explica 
tivos, sendo mais notavel à do “Cêrviço da Divida Passiva”, anuementada é o) 

E 1I1HT:TI90S1THO, hmportancia dos juros sobre o debito que tem a Munici ipalidade com 
o Banco Italiano, debito na importancia de £€ 780.000 — que se vence à 1.º de 

* dezembro proximo, e que, já existia no, anno passado, não tendo sido incluído nas 
leis orçamentárias para pagamento. Essa divida, bem como à que a Municipalidade 
tem para com o Governo do Estado, e à que tem em virtude de ateuimas notts 

' protmissorias, como vereis pela relução junta, c que constitue a divida fuctuante, se eleva, 
      M

R
 

Va
 
C
U
R
S
A
 RA
 
P
E
L
A
S
 A 

MM
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A
   à com à baixa do cambio, à quantia de 16.523:407S400, como eu já tenho intorma do 

o nos balancetes trimestraes, e para a qual não póde ser prevista verba no orçamento, 
por obvia razão, como já não foi no orçunrento deste anno. Sandações = O DP refeito, 

:; Washington Luis. : | 
: Officio nn. 806, de 6 de outubro de 1915. — Sr. Presidente e mais Vereadores 

o da Camara Municipal de São Paulo. 
à Em attenção ao pedido constante do requerimento n. (TG, apresentado em 

é | cessão da Câmara, de 4 de setembro findo, pelos vereadores srs, Juiz onscer, gu 
À ' José Pereira C José de Sousa Queiroz, (que 116 remettesteoes com o vYOsso oficio HH. "O 

2» de 9 do mesmo mez, tenho à honra de vos transnittir o oremiento nn. 465, Og A 

É à pelh: Directoria de Obras e Viação, sobre o serviço de mucndamização à da estrada de 

|. 
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Tabella estatistica da arrecadação da “Renda do Matadouro” ; j 
no ESET de 19109 í í 

e i | t + 
ESPECIFICAÇ ÃO Quantidade AO É 

EAR ESTAD AEA AR CASAS AEE Sao OS ESPACE IMSSoARECE AS ARSATESCS SS IDEIAS AMME ARES E OAESEVMMASA ea óeNa FR MESSIAPA AN CARECA ALAAA aaa ATE bat dama ea aera A A TAtR SEEM SATA MSSRAAÇ SAE Rasa Ada Ag aa aa A ANA: e CTN! ra NEN lo ORA REA SRTA ASSAR MESES TRES SARCANEA REAR * 

a E RR Â | ; 
Bovinos abatidos : 48.938 | 342:5668000 | É 
Suinos . o 4 46.299 j 161:8018500 ; : 
Ovinos. 3 4 9182 | 3:TT38000 ! i 
Caprinos Ss. 2.108 3:0855500 G 

os ; h 6 É 

Vitelos. : :| 4.221 i 13:50785200 ; x 
leitões. : 2 dd 4027 4:8325400 : É 
Tmposto do envral sá 6,006 | 1:3515200 : É 
tezes aferidas : e jl 64967 O:40OSTOO í E 

) estoladas na mangueira — bovinos 4 9.000 | DO0S000 í F 
" ” -—— Gvinos. de 1 185000 : : 

Iintradas de suinos : | 46,229 23:1 145500 : : 
j OEAAÃOS . é 

Conros de vaceas condemnadas | Sl 3105000 ; &C 
Sangue e estrume de =— 63892000 : À 

A E es oncotAR ; Y 
| | Di 1:£998 100 Í í 

; & 

Contadoria do T be SOuro Municipal de S. Paulo, 15 de março de 1416, . É 

O 1.º Escripturario, : CoNFERE, k & 
2 so do : í Antonio Gomes de Pauta. O. Contador, Domingos Yerreira. à : 

Visto. O Inspec tor do 'Thesouro, Basilio Cunha. í & 

Tabella estatistica da arrecadação “Rendas do Denosito” À 
no exercicio de 1915 ; é 

em a — mm amos o came pera ! ' 

. 2 | Entradas à Imooriaáçia Í 
ESPECIFICAÇÃO DA Eca 4 cos SESI h 

idurante oanno! — arrecadada : b 
a A Aa AA : 2 e Macao La o eddie Í & DEDO == = as——— Â 224 — | 1 

a : t 
ANIMACS à ef o) & - : GG» 3 da ; : 

A mou ntes : T46 i É 

us apre rendido: Ss : : 4.895 | : ; 
,  sacrifiendos. ' 4.220 10:0-41425000 ' ij 
, matriculados à Bos : ; 
» retirados mao : 92 | À 

o para estudo. 0. 0. . 2 ee 230 | à i : 
Vehiculos . o 376 ! e 

; : Es : aa aco í ij 

10:9:142000 : : 
; : 

” E EE : . = ij = Es j ? 

; : mo í ã 
Contadoria do 'Vhesouro Munteipal de S. Paulo, 15 de março de 1916, ; É 

O 1.º Escripturaário, CoxNFERE, í 

Antowo tromes de Fala. O Contador, Domingos Terreira 

Visto. O Inspector do 'Fhesonro, Bastlto Cunha. V 
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à ; é bos oo a do SR PA SS a Eca e eta AS o SE ao o ans cao o fado canalha ASA sa AE etnia echo É Vo 2 V 

! : jp 
i 

TEIA nm OO 4 7 | O t & : ANEXO 33 pag. OS DO 
í : 
j —— 809 — 

i . a : AAA ; gs oo =. 
Ae lt 

: TERACPONTO à 2 om mw a cdr e & voe a. | 200:004$705 LO1:880$780 

; Cemiterios 

t Araçá 

| Adesccnintrador E Te TIBOEGSBO: 
LAJUSSAO ld fa e 3:600$009, : | 

Í 
; Consolação " 

| É E ARM atrador. PRE A ra ess: T:9208000 
PAIO Lo e e. a. E. . 2:9358483 

É 

Po Braz 

: PF Adsitomtrador. 120. 1. do 5:21 08538 
: ! AjJudicnta . . . . . . . . . . . . o. . » .. 2:3108S13]) 

STI0 : : 
: Villa Mariana 
' 

t LF AdstcAeÀedor. 2. 0.00. : to 3:9608$0C0 
; 
: Sant'Anna 

Lo : a É AUS dO o o PE e ER e e mio e 6 1:800$000 
. : Penha : 

: EN 
: 1 AdmNATAdor. 2. e do. 1:800$000. 
| Froguezia do O' 
Í ; 
i 1 LOlados o de e o. [:2008COO 
É 
Í S. Miguel 

É IPLelados o = . o 1:3208000 a 
ê 

. 

: Lageado 

De é 1 Zelkcio, : : : : SCE 1:0843838, — 40:5923629 

FE Ins;sectoria Geral de Fiscalização : 
: | 2 

| Inspevoar Geral . DA 9:BIISUI2, 
: 4 Inspex toves de Fiscaliz zação 2 DA 24: 71432340: 
: | Exa: o "edor de cocheiros e motorneiros—. . . . |. : 2:9978312) : 

À mA de TIOS A VAIZERS. EE A 4:B0USO00. 
: À Eae ” do fiscal de rios é varzeas. . 1. 1. 1. 1 de. 20. 2:400E&000) 
oo AE Gn BHES EE 131:6682S4] 

À ] Guaru: we sent de Pinheiros MR DT 1:8002000 e 
! 1 Contitino servente. . 2 1 12 120 12012 12 12 012 2 1 2B6OSTSI| 180:5708856 | 

F o MataGouro 
8 

= 2 

f - Adminisatrador. à. 0. 0. 002 o. PT a. e fe e 14:4008000 
É 3 tar e matança nn efa a eo eo PA aee Doo e 4:8008000 | : 
ã S Andam 'RTIOB —.. E ES Saes 18:0008000 
: OA es do veterinarios SR re mo e Ro Roe dae ese 6:30085009 
: SO os eseripturarios. 1. 0. 0. e... do e o. 10:0803000 

: he, Om esenpturario à is E mes es As fr 3:6008.000 
: | Porte, *asado do Tendal. o. 2 12 0.2 2 0. 2. e. ]CO. . 3:5003000 

Or e a fe e et Ea Cds o: 2:8SCSOO| — GB:66NSO00 
E | A ESASS AAA) ARSBAdanaA E A transportar. . . é . lh. e. e e. a. . |) 481:60875S69)] | 10]: :8698 730 

' 

« 

ó 

: 

sx mac mca a E Po Mar TERRA AE SE o 
: 

TRAINEES A PALA REVISTA SEPARE A SENTES ESSO EN AAA SVO OTOAAAa :  
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ANEXO 38a | pag. 106 

aabdbiaiohLagi bn oca Do A EE Ea fia al am E oa ft pa do e cab sad ana tda n/a ac bonita pd ad dead e SA Analice sudo dota ido ms ok o ra dal AEREAS, - Ao no 

4 

, 318 | " " E é 

| 
dPransporte 2... de do.) 4./200:31387T64] 101: 898 TIO Í 

Í ; $ 
Matadouro 2, $ 

Artigos de expediente, impressos, et. 2. 20... do. 409835230 Í 
Drognus,. desinfectantes, ete Lc 20. 12 e. e. e e. do. 1:3308500 : 
Verrag uns, ferramentas, nteusilios, efe. JL 12 0.2 01.00. VC de o. 0. 1:11 12800 | 
Instalações e subst ituições de lampa das cs Ro 1443000 Í 
Lenhr e carvão . . E E AE 5:05D03400 i ] 

O Minleiras, muaterines, ate. EEE 8TIEO0J0O | 4 
Uniiormes ROS Operarios 0.10. 0. do o. 1:0563700 1O:563SE2O, j 

mo : 
Hercados ij 

da rua 25 de Março = ' | $ 
i ó j 3 

Acquisição e collocação de um HBliro Pastenr. 2 1. 12 do 1. 1. GOSCGE i 4 
> de lampadas. A Mr 633700 7 i j 

Artigos de expediente. 1. 10. e. e. 2 e. ee do. o. 1958780 ! : 
Concerto em campainhas E a 203000 " 
Drogas, desinfecta: ites, etc. : é : E : . . . SE 1782900: ; Í ; Jerragens, ferramen Lis, ntensitios, ete. A 4523900 Í : 

Í 

Provisorio da rua Anhangabakh ê 
; i 

Artigos de expediente . 1. 2. 2 120. e. eee do. SS60 À É 
 Ferrugens, ferramentas, utensilios, ete. . o E . 243$500 ; 

dos Pinheiros ! é 
Artigos de expediente . 2. 12 12 1200. e. coco ec. de. 9IR5DL20 Í i 
Conserto, limneza, ete, EPE 2032000 | i 
Passes da Donde. eto. . : | : CAS 50:5000 o Í & 
Sustento de um animal empreg ado na — fisco: zação do | CPA : 

bairro dos Pinheiros . 1. do Voe e ce o a do. Ta 3103000]. 1:83389850 : : 2 : : , o ——A | i 

Jardins | i 
t 

Acquisição de gnzolina, pneumaticos e materines para i 
os antos . . A Er a DIOESOO À 

: Acquisiçãko de avos e animaes DE A A L:i6C8STOO! ó 
: e E bancos Pura OS jardins a . . : : é : a ú . | De OO SVO: 3 

* a VaSOR pará plantas à 2 o moee ee to e ae CUSCO); | o o o ' Alin entaçí O ds Aves- e aânimaes EEE E A 3:9413589 2 
Avrborização «das runas Sabará e Piauhy. ' E eta a e 2 ts 2325000 2 

a do emninho do Curandirúá desde a& rua Vo- So $ 
luntarios da Patria, rua Dr. Zuquim até à estrada | À da Cantareira. Pr ra 1:4008$900 > 

Arborização do Cemiterio do Arhcá E a sa fa —1:055SC00 é 
ATO O CRIDTOS ess o a E E a o E 4: 450S920 t 
Ponets para os suardas wo e e e a dos e e e | 221$000 $ Curretos., E EEE Ea FA, 1508000 t Cordas para amarrar nas plautas fornecidas, ete. 2. 2 do. 0. 3:9838 800, í Conteeção de um pedestal e eolleenção de um leão de ; 

marinore no jardim do 'Phentro Municipal 2. 2d. 0.0 o) NOSNOO: : 
Despacho de mudas do plantas para o interior 2 do. 0. 2045900, t 
tGiazs consumido nº casa do Administrador. 1. 0. 2 0.2 do. 2 1668900: : 
Papel, pennas, tinta, ete ql e a e e de SESVSO: f 
Musica no jardim da luz : SE AGDUSNIO ? 
iDubstituição do encimamentos pata nbastecimento doa Í 

tungnes O: RR A DS: 5158000, Í 
Transporte de torra para os diversos taludes da avenida : $ 

Dio Jorno e Preça Verdi. 1.0. 1. 0... boo. &O0$000 Í 
Lelndor do Belvodera 0. 4 2 000. 0. 1.0. : EE 16152900 SISISSAIO ; 

1.) ? 

À tausportal . ; 6 moejfes e cds 2 " 4.252: LOGEA6 à 101 LBougToo í 
t 

; | j 

' 2 
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Ag informações bebidas em outras fontes davam —malorves totnes nos estocks: 

puoulistanos e forneciam elementos para saber que em Santos existiam, destinadas à 

exportação, approsimadiamente 400:000 suceis de feijão, 200,00 sacens de arroz, 

00.000: saeeas de farinha de imandioca e 100.000 suecas de milho, e que na zona de 

Araraquara existiam ninda erandes quantidades de cereaes à espera de eonsumo, tudo 

podendo ser transportado nº São Paulo em poucas horas, 

Os commerciantes atacadistas e varejistas, com quem tenho estado em contacto: 

nestes tempos, por motivo de serviço, fazem às suas operações Inereantis, procurando 

lucros legitimos, o que é natural, sem acambarveamentos ou manobras de qualquer 

natureza, para unferiron vantagens neste menmento deliendo, Muitos delles têm pratt- 

eado netos ae philanthropia e solidariedade bumana, e estão promptos à Continuar. Às 

tnbellas de preços marcados — pelo — Commissaáriado, têm sido ebservadas. Os tres mt 

; negociantes de eeneros, estabelecidos em São Paulo e à orande quantidade de viveres i 

deixaram à Prefeitura perfeitamente tranquilla sobre o abastecimento da cidade, qne «e 

foz normalmente, sem a intervenção. sempre prejudicial e nociva do poder pubiico, 

| A respeito, fiz publicar pela imprensa. afim de transmitir ao povo essa mesmas 

tranquillidade, o sesninte convnunicado : 

«O Snr. Prefeito communica-nos que o serviço de vendas de mercea- 

O — JP dorias em grosso tem sido feito com recularidade ; e, pelo contacto: fro- 

= a quente que tem tido com às grandes casas atacadistas e com as  erandes 

emprezas paulistas, pode affirmar que, longe de encontrar nellas negociantes 

onnanciosos, tem encontrado pessoas alivuistas que Já auxiliaram e conti: 

nuam promptas à auxiliar a cidade de São Paulo. 

Da mesma fórma têm sido feito o commercio a retulho. 

Os matadouros funcelionaram, abatendo o numero de rezes habitual, 

tendo sido abastecidos todos 08 açougues. 

A feira livre funceionou hontem na avenida “Tiradentes, como habi- 

(ualmente, nella comparecendo 339 mercadores. . 

No Mercado Contral da rua 25 de Maço e no Mercado do Anhan- 

eabalbú, concorreram hontem 365 mercadores. Nesses mercados existem esta» 
  

. helecidos 87. açonemes, tendo apenas um deixado de funcelonar, por molestia 

do seu proprictatrio. : 

7 ção Em São Paulo ha 480 acongues, situados muito proximos uns dos 

outros ; os estabelecimentos de generos alimentícios são em numero superior 

a 3.000; alguns não funcelonaram, porque os proprietários adnecrim. Dias 

d numero total desses estabelecimentos é oerande ce estão elles disseminados tt 

pela cidade, permittindo facil supprimento. | 

Os preços das tabellas têm sido estrictamente: observados, não tendo   2 co o havido reclamação. alguma feita à Prefeitura, nem tem sido encontiada nos 

oO cc fjornaes, com positivação do infractor ou do local. da infracção, para que 

sejam tomadas as providencias conforme o caso. — qu . 

Está à cidade abastecida e 6 seu commercio em grosso e à re alho 

; eo tom funceionado, devido, não ao esforço individual, mas à organização pre- 

CS existente dá cidade, como centro de exportação e emporio de grande movi-. 

mento commercial.» 
: : Fr 
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Os matadouros Municípal, de Osaseêo ec de Barretos, desde o dia 16 de ôutubro, 

funcelonaram reoularmente, conforme se verifica das tabelias que em segruida publi-. 

| camos sobre à matança de e&ado nesses estabelecimentos. oo E 

Veses matadouros fornecem carne diariamente a 4650 açougues estabelecidos em 

São Paulo; e, no auce da epidemia, quando, por molestia dos proprictarios ou empre: 
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  gados, aleuns fecharam, sempre funcelonaram no minimo 387 delles, conforme veril- 

diquei pelas listas apresentádas pelos matadouros fornecedores, numero ainda muito 
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: csrando para à população de São Paulo, que se distribie por 59.000 predios. Quer 

| 80 dizer que, num raio nunca superior a 900 inetros, houve sempre mais de um 

açougue prompto à abastecer úquelles que tiveram necessidade de earne. No Mercado 

da rua 25 de Março funceionaram, sem interrupção, 2+ açougues e 12 no do Anbaw- 

: om aba, no todo 36. Não havia, pois, necessidade, coma não houve, de insiallação de . 

O e... novos açougues, 'por conta da Municipalidade; não houve. pois, necessidade da imter- 

no ferencia administrativa nesse cominercio, que só serviria para perturbal-o, com desvan- 

» : tagem para o conswnidor e perdas enormes para o municipio. " 

= : No dia 1.º de novembro os marchantes do Matadouro Municipal combinaram 

e " —Teçvantar, de 950 réis a 15100 o kilo, o preço da came, vendida no tendal. Com essa 

elevação de preço, os açougueiros, pela tabella do —Commissariádo, ficavam com uma . ; 

: marcem apenas' de 200 réis por kilo. me 

| Puiao Matadouro e, deante da attitude dos marchantes, que inststian; em , 

: cobrav 18100 por Kilo em grosso, quando outras emprezas estavam vendendo à carne 

a 930 reis, determinei ao Administrador do Matadouro que. sendo municipal esse esta- 

: belecimento, fizesse saber aos marchantes que, não havendo razão alíuma para à alta i 

oo que queriam forçar, ahi só poderiam abater rezes áquelles que se obrigassem & vendor . a 

: à carne à 9050 réis o kilo, e que seria cassada à licença para matança, para sempre, 

Bo ooo | áquaties que deixassem de abater nesse dia por motivo de não se sujeitarem ao preço «+ 

À! “> aceclio nos outros matadouros. o : 

f | 1, para o caso de manterem os marchantes essa elevação de preço, à Pre- 

: feiturt pensou em entregar o Matadouro Municipal ao Snr. Delphim Cerqueira que, 

Na SM: segundo foi informada, possue cerca de 15.000 bois em Barretos, para por sua conta 

e fazer à matança, ou ao Matadouro de Osasco, trausferindo para este o pessoai: do 

: Matadouro Municipal. : “o ” 

2 AS EA | — Communicada essa resolução aos marchantes, imraediaftamenie convoquel uva 

[ A * TT) jeuniao para à qual convidei os. Snrs. Delphim Cerqueira, Leopoldo Plaut, represen- 

É a tante da Continental de Osasco, Alfredo Gallian e Alexandre Siciliano, por paávrie 

E & da Frisoriticaa de Barretos. O Sur. Delphim Cerqueira, por ansente em HJltapett- - 

|. ninsa. não compareceu, e à reunião realizou-se na Prefeitura, com os oulres interes- 

é endos. Conhecidas quaes às intenções do Prefeito, aqueltas duas entprezas de carne, por 

o | "coco ] sens tepvesentantes, se promptificaram a fornecer à 950 réis o lilo à quantidade de 

o carne sutticiente para o abastecimento da cidade, sem necessidade de medidas extremas, 

i obrisando-se Osasco à dar 150 bois e Barretos SO, diariamente, num total de:250 reses, . 

4 o Cod lénmedos porcos e carneiros, que representam “o consumo normal. da edade de São 

dE, AS E e o: E Paulo À Continental de Osasco tem capacidade para uma matança de 890 bois diarios 

Aedo o AO eo Matadouro de Barretos a de 600; as duas emprezas tem enpacidade, portanto, 

3 o para fornecer seis vezes pelo menos o necessario para o abastecimento da cidade, num 

maorento como o actual, em que suspenderam à exportação para à Furopa. 

3 Mas, ninda na, previsão de desorganização do serviço de matança ou de trans- 

e: porta, por falta de pessoal, entrei em combinação com essas enprezas parva compras: 

o lhes todo 6 «stock» disponivel de carne frigorificada, com um qeso de T60 000 kilos, 

: : que, DO TIS, importariam numa despeza de 665:0008000, ficundo essa eme à dis- : 

2” posicao da Prefeitura parva abastecimento da cidade, caso fosse necessaria; caso della Ma. 

37 não procisasse, nada pagaria, Lstavam tomadas às providencias necessarias para con: 

| t tinnação do abastecimento regular de earne à capital do Fstado, Yelizmente, resolveram 

3 os atehantes continuar à matança no Matadouro Municipal, de modo que o fornecioo 

i mento diario, amplo e completo para 4 população da capital de São Paulo, foi feito 

! ; Cone tabitunhmente. ; : é 

Aves 

Não tivo à forinna, e essa fortuna não é dada nos homens publicos, de ter 

: gompro commivo, nessa emergencia: diftieiliima, à unanimidade dos formadores E CON: 

; duetores da opivião, De diversus providencias tonmudas pela Prefeitura dissentivam 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

p
a
o
 

*    
five Morar eran ti Seda MG SAS SRS RCA CC 06 BIN SNIS ASSESSORAR ESA EE IATE A FERIAS NES: 

” 

  

  

  
  

      
j —— 102 — 

À Manna do movimento geral dos matadouros 'unicipal, de Osasco e da Barretos, no período 

! mm de TU de oufubro à 90 de novemoro da fui, 

j 
Matadouro Municipal à. . 3.404 bovinos ' Pesando — 666.496 

: "Osasco... | 3.858 o e — TABLOGA 

” Barretos. . . 2.112 Po. MA 377.366 

1.791.886. 
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À Matadouro Municipal 5.537 sumos Pesando 483.702 

Osasco à. 0. 0. 1.19316 " — 100.965 

Barretos . . . - 867 ” o TL.173 

655.003 
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Matadouro Municipal... 2... 1. 415 vitellos Pesando 22.794 

”   ” Ei A a 1 e ZA = 

Osasco à. 0... — 

” Barretos » à 2º Rio 219 | Naa o 12:662 
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: ANEXO 45 

> Tiataúouro Eiunicipal de São Paulo 

Snr. Director 

Pacso ús VOSSAS 1INd0OS O incluso quadro onde se demonstra o movimento 

—r 7 . " : a ” ? evnfroerdanrnnoas ie o te < O 1 : 3 Ss. 

veral deste catabelecimento, matança de gado, arrecadações, etc, durante o imo. 9 

: A não ser à epidemia da grippe Que attingiu tambem o pessoal do Matadouro, 

embaraçando: por uns dias O serviço, logo restabelecido, graças às acertadas provi- 
. Lda E LAO À f : a = . . Aee 7 EA o e : ã 

dencias ordensdas pelo Sur. Dr. Prefeito, substituindo o pessoal doenie por mina turma 

supplementar ada de anormal oceorreu durante o anno. | | 
Sã 1 2 b . : . , “ : . + Z é varão, FR Putas DX 

YVietima da epidemia] falleceu o Operarno Paulino Baruel, tendo 03 Yestantes 
a . | VE : SO, 

atacados do mal, voltado à seus postos, ficando o servico do estabelecimento inteira 

aee - * 

— o 

; imo e) ; e. to 
| 

mente restabelecido, : | e o mm a, 

Oulra providencia que evidenciou o Interesse com que o SBr. Dr. Preieito 

tratou do bem-estar da população desta cidade, foi a de ter regulado o preço Gas 

vendas de carnes verdes, cobibindo abusos por parte de marchantes e açougueimros. 

Saudações. 

O Adniinistrador, 

Manoel R. Guimarães. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 173 

doP CONDEPHAAT 222625, 83 JO 
  

a)   

Interessado: — Prefeitura Municipal de São Paulo 

Assunto: Estudo (de tombamento de Edifício do Antigo Matadouro 

de Vila Mariana - Capital. 

A tipologia arquitetônica do Galpão Industrial 

que abrigou o Matadouro de Vila Mariana no fim do Seculo passado 
Fo : e A 

ê tipica para a Epoca em que foi edificado nos seguintes pontos: 

l. Implantação 

2. Têcnica construtiva 

3. Ritmo das Aberturas 

4. Tratamento de Fachada 

As edificações do fim do século XIX, mesmo que 

para usos diferentes do residencial, continuaram sendo resolvi -— 

das caleados na experiência residencial colonial. Assim pode-se?! 

dizer que mesmo tendo havido uma-sevoluçaão quanto a especializa - 

ção de usos, começando a aparecer edifícios estritamente comerci 

ais ou edifícios industriais como no caso presente e em analise, 

esta modificação não foi forte suficiente para romper os padrões 

vigentes. 

No que concerne aos galpões industriais, conti 

nuam a ser edificados no alinhamento da rua, mantendo um parale+ 

lismo rigido quanto aos limites do lote e um tratamanto dáferense 

ciado privilegiando a frente em detrimento dos fundos. A exemplo 

das residencias, as janelas sao altemdas para evitar a vista dos 

passantes e a platibanda continua sendo utilizada para ocultar o 

telhado. Essas caracteristicas podem ser encontradas no galpão *'       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 135 e » 

doP..CONDEPHAAT...n.º22625./.B3... (3) LC 
Interessado : Prefeitura Municipal de SãO Paulo 

  

    

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro de 

Vila Mariana. - Capital. 

em análise. 

O Matadouro Municipal de Vila Mariana é um tí 

pico remanescente: da arquitetura industrial paulistana do fim,' 

do seculo passado, chamando atenção principalmente pela excelen- 

te qualidade na execução da tecnica construtiva utilizada: 

alvenaria estrutural aparente de tijolos de barros, técnica esta 

utilizada na construçao da maioria das edificações para fins in- 

  

dustriais no começo do século XX e fim do século XIX em São Pau- 

26 

Quanto a sua localização pode-se dizer que foi 

catalizadora do crescimento do bairro de Vila Mariana, visto quel 

o Matadouro era servido por um ramal da Estrada Carril de Ferro! 

de São Paulo a Santo Amaro. Esta estrada tinha a sua estação ini 

cial a R. São Joaquim e subindo a atual R. Vergueiro, chegava a- 

tê a R. Paraíso. Dali seguia em linha quase reta numa paralela al 

Estrada do Vergueiro, pela hoje R. Domingos de Moraes, até o atu 

al Largo de Vila Mariana. Desse local continuava o tronco para *' 

  

diante e na altura da atual R. Sena Madureira Saia outro ramal, 

da parada deneminada "chave" até o Matadouro Municipal. 

Cabe ressaltar que até hoje foi mantido o larael 

go de nome atual Senador Raul Cardoso com as caracteristicas es- 

paciais originais onde servia como pátio de manobras para os 

tramnways que serviam o Matadouro sendo portanto o Largo Senador' 

Raul Cardoso um elemento articulador entre o Galpão em análise e 

a malha urbana atual de importêncãa histórica. 

Foi a única edificação construída mediante pro 

jeto para Matadouro Municipal aqui na capital e como tal mereceu     atenção especial por parte das autoridades da câmara na época, *' 
  

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 135 

a P-CONDEPHAAT =, 2 22625, 83 - D 
  

  
  

interessado : Prefeitura Municipal de Sao Paulo 

Assunto: Estudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro 

de Vila Mariana - Capital. 

tendo sido a sua localização criteriosamente escolhida, assim co 

mo o seu projeto escolhido mediante concurso. Foi o projeto de 

Alberto Kuhlmann o vencedor. 

Apesar de todo o cuidado tanto na escolha do 

local, como do projeto Supõe-se que as instalações do Matadouro! 

de Vila Mariana tenham apresentado graves problemas de funciona- 

mento, o que pode ser deduzido se levarmos em conta a grande qua 

  

tidade de reformas que este sofreu. Em relatório denominado "me- 

moria justificativa das obras do Matadouro", efetuado no ano de 

— 2-8 1.899 após 12 anos de funcionamento deste, pelo engenheiro Iúcio 

Rodrigues para o Diretor da Seção de Obras da Câmara Municipal! 

(relatório anexo ao processo), consta que seria necessario intro 

duzir numerosos melhoramentos, incluindo nestes desde equipamen- 

tos até mesmo mudanças construtivas e de disposição interna da e 

dificação, para tornar as instalações do Matadouro a nivel ae 

servir uma grande cidade como São Paulo, visto que a sua constru 

ção propria não obedecia aos principios estabelecidos e que pre- 

sidiam à construção desse genero na época. 

  

Ainda segundo informe histórico desse processo 

consta que o fechamento desse Matadouro no ano de 1.927 após 40 

anos de funcionamento se deu por falta de condiçoes higiênicas 

da edificação incluindo nisso falta de àgua em quantidade sufici 

ente para o abastecimento do Matadouro. Outro problema enfrenta- 

do era o córrego para escoamento de detritos sem massa liquida *' 

suficiente para a descarga dos detritos do Matadouro, o que no 

presente caso era úm problema de proporções catastróficas já que 

o Matadouro tendo polarizado o crescimento da Vila Mariana aca- 

bou por se localizar num bairro residencial. Como para Se cons -       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Hb 

doFP:CONDEPHAAT [22625 83 3 1 
  

  

Interessado: — Prfeitura Municipal de São Pamlo 

Estudo de tombamento dá Edifício do Antigo Matadouro 
Assunto: 

de Vila Mariana - Vapital. 

truir um Matadouro moderno e higiênico, usado apenas para matan- 

ça custaria na época quantia financeira de grande monta, optou- 

se pelo fechamento do Matadouro Municipal de São Paulo, passando 

o abastecimento da cidade a ser feito nos Matadouros das compa-' 

nhias Armour e Continental, frigoríficos de grande porte. 

Pelo exposto retro pode-se concluir que so- 

mente durante um curto período de tempo pode o Matadouro de Vilal 

Mariana satisfazer as condições mínimas de funcionamento, tendo? 

sido a sua obsolescência precocemente determinada pelo crescimen 

to da cidade. Projetado de acordo com as necessidades da pequena 

cidade de São Paulo em 1.887 não conseguiu acompanhar o seu cres 

cimento e o decorrente aumento na demanda de abates. 

Atualmente encontra-se o Edifício em questao * 

muito alterado em suas caracteristicas arquitetônicas, tendão siê 

do a sua alvenaria revestida, inúmeros vãos alterados ou fecha - 

dos e sua cobertura :-súbstitulda por outra de inclinação menor 

onde se eliminou os lanternins. Segumdo informaçoes obtidas no *' 

Departamento do Patrimônio Histórico Municipal existem condições 

de restaurar esse galpão industrial de feições típicas para a é- 

poca em que foi construído e cuja excelência na execução da têo 

nica construtiva de tijolo estrututal aparente nela utilizada ê 

digna de nota. Para isso vem sendo elaborado naqueie Departamen- 

to, Projeto completo de restauro para esse Galpão e também esti 

mativa de custo para a obra, entendendo os técnicos envolvidos *' 

na questao que edificação de localização bao nobre se caracteri- 

zando incluisive como ponto de referência no bairro de Vila Mari 

ana mereceria ser revalorizada atraves de tombamento, restauro e 

reciclagem de uso. Cumpre ressaltar que qualquer dos três proce-       
60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de Ene rubricada sob n.º . PE 12 e. : 

goP:CONDEPHAAT — 2262583 

Interessado: — PREFETTURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

  

  

  

Assunto: Fstudo de tombamento do Edifício do Antigo Matadouro 

de Vila Mariana - Capital. 

dimentos acima citados adotados isoladamente seriam insuficien 

tes. A medida de tombamento sem o posteribir restauro e reciíclage 

de uso, devido as alterações introduzidas recentemente no ediff- 

cio, Se tornaria sem sentido ja que a edificação da maneira em! 

que se encontra nao permite uma-leitura do seu aspecto formal o- 

riginal. 

Entendo que o reconhecimento do valor cultural 

  

do Galpão Industrial que abrigou o Antigo Matadouro Municipal a- 

través do tombamento poderia ser um passo relevante para que a * 

Sua revalorizaçao dentre as propriedades Municipais fosse consu- 

mada. 
As (2. 

Segue anexo a este” material cedido pelo Depar- 

tamento do Patrimônio Histórico referente à&: 

l. Evolução Urbana da Vila Mariana 

2. Descrição, análise tipológica e analise arquite 

tônica do Matadouro 

3. Plantas das alterações e cronologia do edifício 

4. Memória Justificativa das obras do Matadouro - 

  

documento do ano de 1.899. 

STCR, em 22 de maio de 1.984. 

/ ese, 
MARCIA TANCLER DE LEMOS 
Arquiteto 

        

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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1800-1874 mostrando a localizaçao do 
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"Planta Geral da Capital de Sao Paulo, de 
Gomes Cardim de 1897. 
EÉ um dos primeiros mapas em que comparece 
o edififio.Notar a urbanização a sua vol- 
ta, ou seja o surgimento da Vila Clementi 
no, e tambem à sua ligação ferroviaria com 
o Largo Sao Joaquim, passando por Vila Ma- 
riana. 
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